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Por Luana Gonzalez Bassa – 
museóloga
______________________

Maio é um mês especial para 
nós, que temos orgulho de cha-
mar Torres de lar. No dia 21, 
comemoramos seus 147 anos 
de emancipação. No entanto, a 
história de Torres começa mui-
to antes desse marco oficial — 
basta olhar para a datação de 
suas formações rochosas, os 
vestígios arqueológicos encon-
trados na região, os registros 
militares e, principalmente, 
as memórias que foram sendo 
contadas e escritas ao longo dos 
anos. A mais bela praia gaúcha 
vem encantando moradores e 
visitantes com suas belezas na-
turais, seu povo acolhedor e sua 
rica cultura há muito tempo.

Também em maio, no dia 
18, celebramos o Dia Inter-
nacional dos Museus — uma 
coincidência que nos convida 
a refletir sobre o papel dessas 

instituições na preservação da 
memória, da história e da cultu-
ra em nossa sociedade.

Inspirado por esse contexto, 
o Museu Três Torres – SAPT, 
em parceria com o Jornal A 
Folha, dá início ao projeto 
“Histórias que a SAPT guar-
da”, trazendo à tona memórias 
preservadas no acervo museo-
lógico, com o objetivo de de-
mocratizar o acesso a fatos e 
relatos relevantes da história lo-
cal — muitos dos quais contam 
com a participação ativa da As-
sociação dos Amigos da Praia 
de Torres – SAPT, que segue 
contribuindo para a vida cultu-
ral, social e esportiva da cidade.

A cidade de Torres não é 
apenas cenário: é história viva. 
Suas ruas, seus casarios anti-
gos, suas tradições, festas po-
pulares e a própria paisagem 
— com falésias, praias e o rio 
Mampituba — contam histó-
rias de tempos imemoriais. Es-
sas memórias não estão apenas 
nos documentos oficiais, mas 
também nas narrativas orais, 
nas fotografias de família e nos 
objetos guardados com carinho 
por gerações.

Fundado em 1996, nas co-
memorações dos 60 anos da 
SAPT, o Museu Três Torres 
é um local que convida o vi-
sitante a mergulhar na história 
da cidade por meio de objetos, 

álbuns fotográficos (muitos de-
les doados por associados) e 
lembranças compartilhadas. É 
como um recorte do tempo e do 
espaço dentro da história geral 
de Torres — uma história que 
ecoa em cada morador, vera-
nista ou turista que, de alguma 
forma, sente que a SAPT vive 
em nós.

Afinal, a história da SAPT e 
de Torres se entrelaçam pelas 
inúmeras contribuições da as-
sociação ao desenvolvimento 
do município. Dos 147 anos de 
emancipação da cidade, quase 
90 se cruzam com a trajetória 
da SAPT, refletindo diretamen-
te nas transformações urbanas, 
sociais e culturais ao longo 
das décadas. Espaços como a 
SAPT são mais que estruturas 
físicas, são locais de memória 
compartilhada, são pontos de 
conexão entre gerações, entre o 
individual e o coletivo.

O Dia Internacional dos 
Museus nos lembra da impor-
tância de preservar essa me-
mória coletiva. Os museus não 
são depósitos do passado, mas 
pontes para o futuro — espa-
ços vivos, educativos e demo-
cráticos, onde o conhecimento 
se constrói a partir do diálogo 
entre o ontem e o hoje.

Aproveitando este mês fes-
tivo, é inevitável pensar: quais 
são as memórias desta cidade 
e onde elas se encontram? Es-
tão nas rochas que nomearam 
Torres, nos salões de festas da 
SAPT, no cheiro de maresia 
que atravessa gerações, nos 
álbuns desbotados, nas praças, 
nos carnavais antigos, nas casas 
de

veraneio, na pesca, nas re-
ceitas locais. Mas, sobretudo, 
estão nas pessoas — que, com 
suas histórias e afetos, constro-
em um cenário vivo da memó-

ria coletiva.

É tempo de celebrar e de 
lembrar. E mais: é tempo de 
celebrar a memória. Porque 
memória não é só o que pas-
sou — é o que permanece em 
nós. Os museus são mais do 
que locais de memória, mas de 
encontro — entre tempos, his-
tórias e pessoas. São espaços 
de pertencimento, educação e 
cidadania. Uma cidade que va-
loriza sua cultura local oferece 
às pessoas mais do que acesso 
à arte ou à história: oferece sen-
tido, raízes, identidade. Quan-
do reconhecemos que nossa 
presença importa, que nossa 

história tem valor, formamos 
uma comunidade mais crítica, 
sensível e consciente. E quando 
essa rede de memória e afeto se 
fortalece, a cidade não apenas 
preserva seu passado — ela se 
transforma em um organismo 
vivo, que respira melhor: mais 
bonita, mais justa, mais intei-
ra.

Que cada aniversário de 
Torres seja mais do que uma 
comemoração: seja um lem-
brete de que nossa identidade 
é um patrimônio vivo — que 
precisa ser cuidado, transmi-
tido e, acima de tudo, celebra-
do.

HISTÓRIA

Celebrar o passado, viver o presente e 
pensar no futuro
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Participou da Tribuna Popular 
da sessão da Câmara de Vere-
adores de Torres de segunda-
-feira (12 de maio), o Secretário 
de Obras do governo municipal 
torrense, Dilson Boaventura. Ele 
foi lá atendendo pedido formal 
do vereador Zé Milanez (PL), que 
pediu explicações acerca do tra-
balho realizado pela pasta em 
Torres nestes primeiros meses 
de governo.

O secretário foi reeleito vere-
ador no ano passado, embora 
tenha sido requisitado pelo MDB 
para fazer parte do governo elei-
to – por isso sendo substituído 
pelo segundo suplente na elei-
ção (Cláudio Rocha). E por isso 
iniciou seu pronunciamento afir-
mando que “sabe bem a pressão 
que os vereadores recebem da 
população, pedindo explicações 
aos gabinetes dos candidatos” 

que votaram sobre providencias 
executivas, mesmo antes de fazer 
pedidos aos departamentos que 
são responsáveis pelos trabalhos 
(como o de Dilson, na secretaria 
de Obras). E por isso concorda 
que os seus ex-companheiros de 
Câmara peçam explicações aos 
secretários, como fez o vereador 
Milanez e outros colegas sobre 
os projetos do departamento, 
como ele fazia quando vereador.

POLÍTICA

Secretário de Obras afirma estar com “pouco braço” 
para tantas demandas dos moradores de Torres

Vereador eleito de Torres e licenciado para trabalhar no governo Delci Dimer, Dilson Boaventura (foto) foi a Câmara a pedido de 
seus ex-colegas, para explicar como está o trabalho neste novo governo

Falta de máquinas e de pessoas
A seguir Boaventura comparti-

lhou no microfone sua dificuldade 
em atender aos pedidos dos vere-
adores, informando sobre falta de 
equipamentos que “estragam e in-
terrompem os trabalhos”, o que para 
ele tem sido parte do dia a dia da se-

cretaria. Mas destacou que tem tra-
balhado das 4 horas da manhã até 
o final do expediente, diariamente, 
incluindo os finais de semana, como 
forma de mitigar os atrasos dos cro-
nogramas dos programas de manu-
tenção e obras da pasta. Mas Dilson 

também disse que, conforme a ou-
vidoria da prefeitura tem informado 
(sobre reclamações dos moradores), 
não tem havido muitas chamadas 
durante os feriadões (uma das recla-
mações), pelo menos não por este 
canal de informação.

O secretário diz ter, em seu pla-
no de trabalho, a ideia de atender 
inclusive as antigas demandas de 
bairros torrenses, mas repetiu mais 
uma vez que ainda não havia con-
quistado “alcance” de maquinário 

e de pessoas para avançar mais 
rápido nos trabalhos solicitados, 
lembrando, no entanto, que não 
abandona os cronogramas e tem 
avançado em tudo, mesmo sem a 
velocidade desejada.

Em um importante 
passo para atender às 
demandas da comuni-
dade pesqueira, o po-
der executivo de Torres 
sancionou, no dia 09 de 
maio, a alteração do de-
creto 166/2014. A me-
dida, que atende a uma 
reivindicação da mesa 
diretora composta pe-
los vereadores Igor dos 
Santos Beretta, Rogerio 
Jacob, Moises Trish e 
Luciano Raupp, revoga 
as limitações à pesca de 
carretilha e espinhel até 
2000 metros ao sul da 
Torre da Guarita, bem 
como a proibição da 
pesca ao entorno da Pe-
dra da Itapeva, incluin-
do 1500 metros ao sul e 

1500 metros ao norte.

“A revogação, for-
malizada pelo decreto 
127/2025, visa fomentar 
e desenvolver a pesca 
na região, em consonân-
cia com o regramento já 
existente no Parque Es-
tadual da Itapeva. A alte-

ração é fruto do diálogo 
entre os vereadores e o 
executivo, demonstran-
do a atenção do poder 
público às necessidades 
da comunidade local”, 
salienta a Comunicação 
da Câmara de Torres. 
(FONTE – Comunicação – 
Câmara de Torres)

Poder Executivo atende demanda 
da Câmara e revoga limitações à 

pesca em Torres

Solicitação de recursos por vereadores é o pedido
Finalmente, Dilson pediu para os 

vereadores irem pessoalmente ao 
seu gabinete para solicitar deman-
das, de preferência para visitar jun-
to a ele os locais que fazem parte 
das solicitações de reparos ou me-
lhorias. Isto para que, segundo ele, 
haja uma resposta mais focada de 
trabalho e uma contextualização 
das situações atendidas pela pasta 
de Obras (bem como suas causas) 
por parte dos legislativo torrense. 
E solicitou que todos os vereado-
res coloquem, em suas metas de 

trabalho, conseguir emendas par-
lamentares e inclusão de Torres 
em programas do governo federal 
e estadual, para que a pasta possa 
ter mais recursos (e alcance) para 
a compra de máquinas novas, para 
reparar as atuais e ter recursos para 
a execução de trabalhos em geral.

No espaço de perguntas, o ve-
reador Zé Milanez indagou sobre 
algumas demandas pontuais ao 
secretário participante da tribuna. 
Por exemplo, sobre a Rótula do 

Balão (na área central) e a orga-
nização do trânsito por lá (a orga-
nização do trânsito faz parte dos 
trabalhos da secretaria de Dilson). 
A resposta foi a de que o governo 
já tem convicção que mudanças 
devem ser implementadas na obra, 
entregue no final do governo pas-
sado. E informou que o secretário 
de Planejamento, Guilherme Biasi, 
já está providenciando um projeto 
urbanístico para resolver as recla-
mações da população acerca da 
falta de segurança e conforto para 

motoristas e pedestres no local. É 
que, conforme o secretário, a obra 
ainda não foi terminada oficial-
mente pela empreiteira contrata-
da, o que atrasou (e ainda atrasa) a 
decisão da municipalidade de Tor-
res em agir.

Sobre os problemas de qualida-
de e coerência das obras da Corsan 
na cidade, um problema antigo e 
que o vereador Milanez mais uma 
vez trouxe à tona, o secretário con-
cordou com o posicionamento e, 
inclusive, disse: “eles (Corsan) es-

tão estragando nossa cidade, dei-
xando o trabalho sempre mal feito, 
ou alto demais ou baixo demais 
(acerca dos bueiros e reparos no 
asfalto)”.

Os vereadores Rogerinho Evaldt 
e Moisés Trisch também fizerem 
intervenções mais pontuais, solici-
tando providência sobre a demora 
para a pintura das faixas de segu-
rança (Rogerinho) em Torres e so-
bre o estado que o antigo governo 
deixou os equipamentos da secre-
taria (Moisés).

A prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria de Cultura 
e Esporte, convida artistas, 
fazedores de cultura e agen-
tes criativos do município 
para participar da Audiência 
Pública sobre a aplicação dos 
recursos da Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB – Ciclo 2). 
O encontro será no dia 20 de 
maio, das 16h às 18h, na Câ-
mara Municipal de Torres.

O objetivo da consulta 
é discutir a destinação dos 
recursos de forma transpa-
rente e eficiente, garantindo 
que o investimento fortaleça 
o desenvolvimento cultural 
da cidade. A participação da 
comunidade é essencial para 

definir as prioridades e ações 
do setor.

A iniciativa reforça o com-
promisso da gestão munici-
pal com a democratização da 

cultura e o apoio aos profis-
sionais do segmento. Mais in-
formações podem ser obtidas 
junto à Secretaria de Cultura e 
Esporte.

CULTURA: Audiência pública 
debaterá Lei Aldir Blanc em Torres
Artistas e agentes culturais de Torres são convidados a debater, no 

dia 20 de maio, aplicação de recursos da Lei Aldir Blanc
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Na tarde de 09 de maio, o prefei-
to de Torres, Delci Dimer, junto com a 
secretária de Saúde, Neusa Oriques, 
os vereadores, Claudio Rocha, Moisés 
Trisch, Rafael Silveira e Carlos Jacques 
e os servidores do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (SAMU) de 
Torres receberam uma ambulância 
nova, enviada pelo Governo Federal, 
por meio do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), que reforça-
rá o atendimento pré-hospitalar no 
município, garantindo mais agilidade 
e segurança à população. O anúncio 
da ambulância já havia sido noticiado 

aqui no jornal A FOLHA Torres, no dia 
18 de março

Segundo a Prefeitura de Torres, o 
equipamento moderno vai ampliar 
a capacidade de resposta em emer-
gências, beneficiando diretamente os 
moradores de Torres. O prefeito Delci, 
destacou a importância do novo veí-
culo para fortalecer a saúde pública 
local. “Essa ambulância é mais um 
avanço para nosso município, garan-
tindo um atendimento de qualidade 
à população quando mais precisam”, 
afirmou Delci Dimer.

Torres recebe nova ambulância do SAMU 
enviada pelo Governo Federal

TORRES 

@redemac.bomagg.torres

REVESTIMENTOS E PORCELANATOS  TINTAS  BAZAR  FERRAMENTAS

 ACABAMENTOS  BÁSICO  ELÉTRICA  HIDRÁULICA  FERRAGEM

(51)998.656.130 (51) 3605-5098
RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 910 - CENTRO
 (51) 3626-2500

TORRES 

 ITAPEVA

Na tarde desta sexta-feira, 09 de 
maio, o prefeito de Torres, Delci Dimer, 

acompanhou a visita do deputado fe-
deral Luciano Zucco (PL) ao Hospital 

Nossa Senhora dos Navegantes (HNSN). 
O parlamentar destinou R$ 500 mil em 
emenda parlamentar para a unidade 
de saúde, reforçando sua estrutura e 
serviços. O vereador José Milanez (par-
tidário de Zucco, e que teria ajudado 
na articulação desta emenda) também 
esteve presente no encontro, junto com 
o diretor administrativo do HNSN, Isnar 
Passos e o diretor médico, Fábio Amo-
retti.

Em seu discurso, o prefeito Delci Di-
mer agradeceu ao deputado pelo recur-
so, destacando a importância do HNSN 
não apenas para Torres, mas para toda 
a região. Já o vereador José Milanez dis-
se que a emenda fortalece nosso hos-
pital, garantindo melhor atendimento 

à população. “Obrigado, deputado, por 
lembrar do nosso município e de todos 
os outros que utilizam o hospital. Nosso 
hospital precisa de melhorias contínuas 
para atender bem nossa população”.

O deputado Luciano Zucco, por sua 
vez, reafirmou seu compromisso com a 
saúde pública e com o bem-estar da po-
pulação de Torres. Segundo ele, a desti-
nação de recursos para hospitais é uma 
prioridade em seu mandato.

SOBRE A GESTÃO DO HOSPITAL 
DE TORRES - Fundado em 24 de feve-
reiro de 1954 pela Mitra Diocesana de 
Caxias do Sul, o Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes (HNSN) foi incorpora-
do à Associação Educadora São Carlos 

(AESC) no ano de 1997, por meio de um 
contrato de comodato. A casa de saúde 
era administrada pela Diocese de Osó-
rio que, em 2004, formalizou a doação à 
Congregação das Irmãs Missionárias de 
São Carlos Borromeo-Scalabrinianas. 
Desde o final de 2024, o HNSN passou a 
ser gerido pelo IBSaúde que, segundo a 
descrição em seu site oficial, trata-se de 
uma Associação Civil de Direito Privado, 
sem fins lucrativos; Organização Social 
da Saúde (OS) vocacionada ao reforço 
e à consolidação do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

O Hospital de Torres realiza tanto 
atendimentos via SUS, quanto particu-
lares e convênios.

Prefeito de Torres acompanha deputado em visita 
ao Hospital Nossa Senhora dos Navegantes

Deputado federal Luciano Zucco (PL) destinou R$ 500 mil em emenda parlamentar para a unidade de saúde, para reforçar sua estrutura e serviços.
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Com o objetivo de capacitar jo-
vens para o primeiro emprego, a 
prefeitura de Torres retoma o Pro-
grama Qualifica Torres nos dias 27 
de maio e 3 de junho, com dois 
workshops gratuitos. O primeiro, 
sobre “Conteúdo que Converte”, 
será ministrado por Jéssica Boff 
no dia 27, das 19h às 21h, na sede 
da prefeitura. Já no dia 3 de junho, 

das 19h30 às 21h30, o especialista 
Ricardo Yamana (Kazu) ensinará 
técnicas de Marketing Digital, com 
o tema “Como Gravar Vídeos de 
Sucesso”.

A Secretária de Trabalho, In-
dústria e Comércio, Patrícia Cân-
dido ressalta a importância em 
oferecer a população qualificação 

e preparação para o mercado de 
trabalho. ” Estamos engajados em 
qualificar cada dia mais a nossa 
população”.

Inscrições para novos cursos

Após essas atividades, serão 
abertas inscrições para novos 
cursos, incluindo Atendimento ao 
Cliente (Instituto Mix), Gestão da 
Felicidade no Ambiente de Traba-
lho (Delia Péscio), Inglês para Co-
mércio (Senac), A Arte de Precifi-
car Produtos, A Arte de Negociar, 
Preparação para o Trabalho, Pro-
motor de Vendas e Administração 
Empresarial (Luiz Carlos Soares da 
Silva). Interessados podem obter 
mais informações na Secretaria 
de Trabalho, Indústria e Comércio, 
pelo ramal 238.

TORRES

TORRES - Nesta semana a 
prefeitura de Torres locali-
zou 11 pessoas em situação 
de rua na cidade, oferecendo 
aos mesmos, segundo a co-
municação da municipalidade, 
“acolhimento, proteção, rein-
serção no mercado de traba-
lho e apoio para garantir seus 
direitos básicos e promover a 
reintegração social”.

A Secretaria de Assistência 
Social destaca que a aborda-

gem, realizada por monitores 
especializados, “busca identi-
ficar necessidades individuais, 
criar vínculos de confiança e 
encaminhá-las para serviços 
de saúde, assistência social, 
educação e trabalho, com o 
objetivo de construir alternati-
vas para uma vida digna”.

Durante a ação, foi celebra-
do o aniversário de uma das 
pessoas atendidas, reforçando 
o compromisso com a valo-

rização humana. “A iniciativa 
resgata dignidade, autoestima 
e senso de pertencimento, 
demonstrando que essas pes-
soas são vistas, lembradas e 
queridas pela comunidade. A 
gestão municipal destaca que, 
mais do que assistência, o foco 
é respeitar a história de cada 
indivíduo e promover oportu-
nidades reais de transforma-
ção social e oportunidades”, 
concluí a comunicação da Pre-
feitura de Torres.

Assistência Social ressalta abordagem humanizada realizada 
junto a pessoas em situação de rua

O edital nº 769, de 09 de maio 
de 2025, referente ao processo se-
letivo Prefeitura de Torres (RS), foi 
anunciado com o objetivo de for-
mar cadastro reserva de profissio-
nais. As oportunidades são de nível 
superior para lotação na Secretaria 
Municipal de Saúde.

A função disponível é a de 
Odontólogo com especialização em 
Odontopediatria, a qual é destina-
da a profissionais que atendam a 
alguns requisitos, dentre os quais 
estão:

- Ensino superior completo em 

Odontologia;

- Título de especialização em Ci-
rurgião Dentista Odontopediatria 
com no mínimo de 600 horas de 
especialização;

- Certidão de regularidade ético-

-profissional do Conselho Regional 
de Odontologia/RS.

O contratado receberá a remu-
neração de R$ 3.132,23 para atuar 
em jornadas semanais de 20 horas.

O pedido de participação deve 
ser realizado de maneira online, 

no site da Prefeitura de Torres, a 
partir do preenchimento de for-
mulário eletrônico com os dados 
solicitados, até a data prevista de 
19 de maio de 2025. O edital pode 
ser conferido aqui - https://proces-
soseletivo.torres.rs.gov.br/proces-
so/20003/

Prefeitura de Torres abre seleção para odontólogos

Programa de qualificação profissional retoma 
cursos gratuitos para jovens em Torres

Teve início nesta semana a colo-
cação de asfalto na obra da Avenida 
Caxias do Sul, na Praia Paraíso, em 
Torres. A pavimentação era uma de-
manda antiga da comunidade local, 
que há anos aguardava melhorias 
na infraestrutura da região. A via 
é uma das principais do bairro e a 
intervenção promete oferecer mais 
segurança, conforto e qualidade de 
vida para moradores e visitantes.

Paralelamente, também está 
em andamento o asfaltamento da 
Estrada Interpraias, que vai ligar a 
Praia Paraíso à Itapeva. A nova via 
tem como objetivo facilitar o deslo-
camento entre as praias do municí-
pio e reduzir o fluxo de veículos na 
sobrecarregada ERS-389, a Estrada 
do Mar, especialmente em perío-
dos de maior movimento, como o 
verão.

Com essas obras, a expectativa 
da administração municipal é me-
lhorar a mobilidade urbana e fo-
mentar o desenvolvimento turístico 
da cidade. A interligação das praias 
deve incentivar a circulação de vi-
sitantes e fortalecer o comércio lo-
cal, além de representar um passo 
importante para a modernização 
da infraestrutura viária de Torres. 
(FONTE – Rádio Maristela)

Asfaltamento da Avenida Caxias do Sul inicia na Praia Paraíso, em Torres
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Na sexta-feira passada (09 de 
maio), a Secretaria de Trabalho, 
Indústria e Comércio de Tor-
res deu início a um projeto em 
parceria com a Casa Lar (nova 
nomenclatura da tradicional AS-
LAVE – Lar dos Velhinhos), com 
o objetivo de fomentar o empre-
endedorismo social e mobilizar 
o setor privado em ações de vo-
luntariado e doações. A iniciativa 
busca gerar renda para o lar, criar 
um selo de responsabilidade so-
cial para empresas parceiras e 
engajar a comunidade em ações 
solidárias.

O projeto será desenvolvido 

em três eixos principais: Econo-
mia Solidária e Produção Artesa-
nal, com oficinas para idosos e 
feiras mensais; o Selo “Empresa 
Amiga do Idoso”, que reconhe-
cerá empresas que contribuírem 
com doações e apoio ao lar; e o 
Programa de Voluntariado Em-
presarial, que incentivará colabo-
radores de empresas a participar 
de mutirões e oficinas.

Segunda a secretária da pasta, 
Patrícia Cândido, a expectativa é 
que, em seis meses, pelo menos 
10 empresas recebam o selo, 3 
feiras sejam realizadas e 50 vo-
luntários estejam engajados nas 

ações, aumentando em 20% a 
arrecadação mensal do lar. Ela 
também destacou que a iniciativa 
fortalecerá a rede de apoio aos 
idosos e incentivará a participa-
ção da comunidade.

Na oportunidade estava pre-
sente a secretária de Trabalho, 
Indústria e Comércio, Patrícia 
Cândido De Sousa Mariano, a 
diretora do Trabalho e Qualifica-
ção Profissional Sâmera Elias, a 
presidente da Casa Lar, Morgana 
Bernardino e o secretário Fabia-
no Silveira. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)

Prefeitura de Torres inicia projeto para estimular 
empreendedorismo social e apoio ao ‘Lar dos Velhinhos’

TORRES

TORRES - Na manhã da úl-
tima sexta-feira (09 de maio), 
o prefeito de Torres, Delci 
Dimer - acompanhado do 
vice-prefeito André Pozzi e 
dos secretários de Obras e 
Serviços Públicos, Dilson Bo-
aventura e de Administração 
e Atendimento ao Cidadão, 

Jacó Miguel - esteve no bair-
ro Faxinal para ouvir as prin-
cipais demandas da comuni-
dade.

Segundo a municipalidade, 
os moradores foram atendi-
dos com atenção, e a equipe 
municipal se comprometeu a 

buscar soluções e trabalhar 
para melhorar a qualidade 
de vida no bairro. “A visita 
reforça o compromisso da 
administração municipal em 
estar próximo da população, 
identificando necessidades e 
trabalhando para atender às 
prioridades locais”.

Gestão municipal ouve demandas 
de moradores do bairro Faxinal
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

Não é a prefeitura de Torres, 
embora seja ela mesma (prefeitu-
ra) a única força capaz de salvar o 
atendimento gratuito as pessoas 
com deficiência (PcD) em Torres 
de forma rápida.

Os casos de Média e alta com-
plexidade são de competência do 
Estado federativo apoiado pelo 
braço nacional, que comanda o 
SUS e repassa dinheiro para os 
Estados (Sistema Estadual de Saú-
de), mas oriundos do orçamento 
do SUS.

O estado do RS (faz tempo) está 
quebrado financeiramente e não 
consegue sequer manter a lei de 
direcionar 12% de seu orçamen-
to para a Saúde. O SUS, como um 

todo, lançou uma utopia de aten-
der a tudo e a todos de forma gra-
tuita na Saúde, quando por óbvio 
não consegue e nunca conseguirá 
fazer. E o diagnóstico de casos de 
pessoas com deficiência intelectu-
al aumentou, tanto por conta de 
costumes da sociedade moderna 
e estressada quanto por conta de 
avanços na medicina, que concei-
tuam e diagnosticam novos casos 
(que anteriormente estavam em 
um limbo), o que aumenta natu-
ralmente a demanda.

Os casos de autismo são con-
siderados pelo SUS na mesma 
prateleira de casos de câncer, de 
diabetes, e etc. E o SUS tem a obri-
gação de distribuir o atendimento 
de forma igualitária, seguindo o 

principio da administração pública 
da Igualdade. Ou não?

A tendencia natural, caso a APAE 
abandone o serviço conveniado, é 
de que os autistas e pessoas no es-
pectro em Torres entrem na mes-
ma fila do SUS quando este trata 
de tratamentos de saúde em casos 
crônicos, acho eu. E a única forma 
dos autistas de Torres terem aten-
dimento na frente da fila maior de 
todo o SUS é com a decisão da pre-
feitura de fazer um convênio firme 
com a APAE - ou financiar ela mes-
mo o tratamento dos casos no sis-
tema municipal, pois o Estado do 
RS está quebrado e se fizesse isto 
teria que fazer por todo o territó-
rio (e aos 12 milhões de habitantes 
gaúchos).

Como a APAE tem alta expertise 
e possui custos operacionais mais 
baixos que o sistema público de 
serviços de Saúde direto (salários 
e benefícios sociais mais baixos e 
cumprimento de burocracias me-
nores), a lógica da solução é de 
que a prefeitura de Torres faça o 
convênio com a Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais e toque 
o atendimento atual adiante, além 
de financiar programa de atender 
também a fila de mais de 150 pes-
soas que estão a espera. Um dos 
riscos desta decisão da prefeitura 
(caso ela opte politicamente) é o 
de mais famílias se mudarem para 
Torres para também incluírem seus 
filhos no espectro no tratamento 
gratuito local, que poderia ser miti-
gado pela exigência de os inscritos 

serem moradores fixos de Torres, 
por exemplo, a mais de dois anos 
(só não seu se a lei permite isto...).

A Câmara Municipal pode aju-
dar também, mas em minha opi-
nião somente por um período 
pequeno, para não se tornar ajuda 
ordinária, o que não faz parte das 
atividades legislativas.

Na minha modesta opinião, esta 
é a VERDADE, para mim hostil às 
famílias que possuem pessoas 
com a demanda do tratamento e 
ao mesmo tempo não têm recur-
sos para tal. A solução dependeria 
de sensibilidade local e nacional, 
mas isto é difícil. Ainda assim, há 
de se manter o trabalho e a espe-
rança.

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

QUEM É REPONSÁVEL PELA ASSISTENCIA DE SAÚDE ATUALMENTE OFERECIDA PELA APAE DE TORRES?

Em sua participação na tribuna 
da Câmara Municipal de Torres, o 
vereador Gimi Vidal narrou um áu-
dio, que recebeu de um morador 
de Torres, que mostra a dificuldade 
de um familiar conseguir ir ao ce-
mitério municipal fazer uma oração 
ou deixar flores e oferendas à me-
mória ou alma dos entes queridos 
lá sepultados.

“E uma lástima o que estão fa-

zendo com o local onde estão os 
entes queridos falecidos da popu-
lação”, disse. O vereador da oposi-
ção, a segui,r sugeriu que o gover-
no Delci esteja “batendo cabeça” 
neste início de administração, a 
ponto de não conseguir sequer 
realizar atos simples com razoável 
equidade, como a manutenção do 
cemitério, que conforme o áudio 
estaria quase que impossível de 

se chegar em certos pontos - por 
conta da invasão de gramíneas e 
plantas que se alastram, e deixam 
pega-pegas nas roupas de quem 
tenta adentrar.

Em Torres, teve um ex-prefeito 
que acabou perdendo a eleição 
quando projetou a terceirização do 
serviço do cemitério local, diagnos-
ticado pela população como” ven-
da do cemitério” (como se fosse 

uma heresia a religião seja lá qual 
for, o que não é...). E o assunto da 
manutenção do lugar, por parte da 
prefeitura (a responsável), é recor-
rente todos os anos, geralmente 
nos dias anteriores e posteriores 
ao feriado de Finados (2 de novem-
bro). Mas agora o assunto apare-
ceu de novo, por conta de visitas 
mal sucedidas de familiares ao lo-
cal de sepultamento de seus entes 

queridos no Dia das Mães.
Acho que a prefeitura deveria 

fazer um contrato de manutenção 
com uma empresa para fazer a ca-
pina do lugar de tempo em tem-
po. Nem que seja uma espécie de 
contrapartida feita a negócios que 
vendem a construção de túmulos 
e similares no lugar, o que poderia 
ser incluído no preço da venda aos 
usuários. Uma ideia.

CEMITÉRIO SEM CAPINA

A Avenida Beira Mar de Torres, 
passa ano entra ano, continua 
sendo usada por alguns como 
uma pista de corrida e de exibi-
cionismo... São os admiradores 
da velocidade e da barulheira, 
querendo chamar a atenção. 
Gosto é gosto e tem que ser 
respeitado, já diria aquela idosa 

pensadora (que come ranho)... 
Mas as autoridades têm o dever 
de regular lugares que demons-
tram riscos grandes aos morado-
res, causados por estas mazelas.

Não adianta colocar um que-
bra-molas ou uma lombo-fai-
xa em uma rua que tem pouco 

trânsito. A estatística mostra que 
somente a repetição das coisas 
tornar algo perigoso.

E a Av. Beira-Mar é lugar de 
passeio de turistas e moradores 
(de todos os lugares) que prati-
cam caminhadas e corridas na 
avenida por conta de ser um lu-

gar saudável, perto do mar e com 
ares oxigenados e visual aberto. 
Portanto, o risco de acidente e 
de transtornos de carros andan-
do rápido e de carros e motos 
fazendo barulho é muito maior, 
porque existe muito trânsito e 
muitos usuários da via, além de 
milhares de turistas em época de 

veraneio.

Colocar lombo-faixas e 
algumas câmeras filmando 
placas e ações de veículos 

com certeza faria com que os fãs 
de velocidade e barulho fossem 
para outro lugar fazer suas voltas 
e curtir seus carros e exibir seus 
gostos.

Atualmente, de tempo em 
tempo há um acidente na via, 
geralmente à noite, onde o exi-
bicionismo de mistura com a 
bebedeira... Será que temos que 
esperar alguém morrer para que 
providências sejam tomadas? 
Vamos às lombo faixas?

LUGAR DE QUEBRA-MOLAS É EM VIAS MOVIMENTADAS
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Durante a reunião mensal do 
Conselho de Saúde de Torres rea-
lizada na terça-feira (13 de maio), 
participou do encontro a gestora 
do Centro de Referência da Mulher 
Pricila Selau (CRM Torres), Debora 
Fernandes, uma das diretoras na 
secretaria de assistência social da 
municipalidade. Ela foi falar jus-
tamente sobre esta atividade de 
proteção à mulher, exercida a par-

tir do CRMo, em parceria entre o 
governo estadual e municípios da 
microrregião conveniados (Arroio 
do Sal, Dom Pedro de Alcantara, 
Três Forquilhas, Três Cachoeiras, 
Morrinhos do Sul e Mampituba) 
além de Torres, onde se encontra 
fisicamente.

Conforme Débora, nestes 5 me-
ses de trabalho em 2025 sobre a 
batuta da nova municipalidade, 

foram registrados no CRM mais 
de 400 atendimentos. Destes, 195 
casos foram de mulheres adultas, 
a maioria, embora haja registro 
de violência ainda contra crianças 
e idosos. Foram citados ainda 25 
casos com pessoas acima de 60 
anos (Idosos), três tentativas de 
feminicídio, 79 casos de violência 
psicológica, 7 de violência moral e 
3 abrigamentos.

Balanço sobre casos de violência contra as mulheres em 
Torres apresentado no Conselho de Saúde

Débora Fernandes (foto) esteve apresentando o trabalho recente do CRM de Torres (Centro de Referência da Mulher) durante reunião 
mensal do Conselho Municipal de Saúde

Vila São João lidera casos registrados
A Vila São João - seguida pelos 

bairros Stan e São Jorge - lideram 
nesse triste ranking apurado pela 
entidade, acerca da violência 
contra as mulheres, Mas Débora 
lembre que em bairros popula-
dos por pessoas mais pobres, 
pode haver subnotificação (por 
conta da cultura ainda existente 
do medo de registrar e do ma-
chismo).

Outro dado importante com-
partilhado pela gestora do Centro 

de Referência da Mulher Pricila 
Selau é o de que a delegacia de 
Polícia ainda tem resistência em 
registrar todos os casos (“como 
tem sido destacado na mídia es-
tadual”, afirma). Para ela, isso 
exige que servidores do CRM te-
nham que voltar à delegacia junto 
com as mulheres que não recebe-
ram o pedido de registro (de bo-
letim de ocorrência) para então 
efetivamente levarem adiante 
os intentos das agredidas. A Sala 
Margarida, conforme a mesma 

Débora, também só trabalha de 
forma especializada na acolhida 
dos casos da delegacia pela ma-
nhã, isto porque a única inspetora 
escalada para atuar nestas causas 
de forma especial trabalharia so-
mente no turno da manhã.

Quando aos 3 abrigamentos 
realizados em 2025 - e outros 
que possam ser demandados em 
Torres e na região - foi comparti-
lhado ao Conselho de Saúde que 
o local onde as mulheres agredi-

das recebem albergue provisório, 
para se defender de novos ata-
ques, é localizada em um municí-
pio da Grande Porto Alegre (que 
não pode ser aberto por conta da 
segurança das albergadas). Mas 
há um debate entre os prefeitos 
envolvidos com o Centro de Refe-
rência da Mulher de Torres, para 
conseguir ratear os custos e ter 
um local aqui na região das praias 
do RS, espaço onde as mulheres 
possam ter um abrigo de segu-
rança temporária e estejam ao 

mesmo tempo próximas de seus 
filhos e das escolas dos mesmos.

O CRM presta atendimento 
as mulheres em situação de vio-
lência de forma acolhedora, com 
uma abordagem multidisciplinar 
através da articulação em rede 
buscando promover o bem estar 
e segurança dessas mulheres; 
tem como objetivo cessar a situ-
ação de violência e empoderar a 
mulher para o resgate de sua ci-
dadania.

Violência contra a mulher
A Lei Maria da Penha (lei 

nº11.340, de 7 de agosto de 2006) 
define como formas de violên-
cia doméstica e familiar contra a 
mulher: Violência Física – ofensa 
à integridade ou saúde corporal 
Violência Psicológica – Qualquer 
conduta que cause dano emocio-
nal, prejudique a autoestima, vise 
controlar suas ações, como ame-

aças, constrangimentos, humilha-
ções, vigilâncias constantes, per-
seguições, etc., Violência Sexual 
– presenciar, manter ou participar 
de relação sexual não desejada; 
Violência patrimonial´- Retenção 
ou destruição total ou parcial de 
bens (objetos, documentos, va-
lores); Violência Moral – calúnia, 
difamação, injúria. 

O que fazer em casos 
de violência 

Procurar a Delegacia de Po-
lícia mais próxima ou solicitar 
comparecimento da Brigada Mi-
litar; A vítima de violência física 
e sexual (estrupo) deverá regis-
trar ocorrência policial e realizar 
exames periciais, atendimento 

psicossocial e encaminhamento 
para atendimento médico. Deve-
rá preservar as vestes que usava 
no momento da agressão sexual 
sem lavá-las, para facilitar a iden-
tificação do agressor; Caso exista 
insegurança em realizar a denún-
cia contra o agressor, procure 

o CENTRO DE REFERÊNCIA DA 

MULHER PRICILA SELAU para 
receber orientação sobre como 
proceder nessa situação. O Cen-
tro de Referência da Mulher Pri-
cila Selau atende pelos FONES 
(51)3626.9150 ou 3636.9951 
ENDEREÇO: Avenida do Riacho, 
850, Igra sul (campo do Torren-
se) – Torres RS Email: crm.prici-
laselau@torres.rs.gov.br

Dentre vários assuntos tratados 
na reunião mensal do Conselho 
de Saúde de Torres, realizada na 

terça-feira (13 de maio), foi pauta-
do o encaminhamento da posição 
final dos conselheiros acerca do 

repasse de R$ 3 milhões - enca-
minhados da sobra de recursos da 
Câmara Municipal de Torres, que 
então foi direcionado para que 
seja repassado ao Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes (HNSN) 
- em nome do presidente da Câ-
mara em 2024, vereador Rafael 
Silveira.

Segundo afirmou a presidente 
do Conselho, Fernanda Borkhar-
dt, a entidade vai usufruir de sua 
autonomia de decisão sobre os as-
suntos relacionados a repassas ex-
ternos ao orçamento do Sistema 
de Saúde de Torres, que por sua 
vez deliberou que os valores têm, 

sim, que ser repassados ao HNSN. 
É que a prefeitura de Torres está 
reticente em fazer a liberação dos 
valores, conforme informações re-
passadas ao Conselho.

Fernanda encerrou o assunto 
pedindo a secretária de Saúde de 
Torres, Neusa Oriques, presente 
na reunião, para que encaminhe 
ao prefeito Delci o pedido de ur-
gência nesta liberação, por conta 
de o hospital estar contando com 
o recurso (que já estaria fazendo 
muita falta).

O conselheiro Silvano Borja 
lembrou, ainda, que, com a in-

flação atual, os bens e serviços 
projetados para serem adquiridos 
pelo hospital após quatro meses 
de tempo (entre a liberação e a 
destinação), acaba ficando mais 
caros - em alguns casos até invia-
bilizando algumas aquisições – em 
decorrência dos preço que sobem 
de forma sistêmica (enquanto o 
valor está congelado).

A presidente do Conselho tor-
rense afirmou, finalmente, que 
“vai defender a liberação dos va-
lores em nome do Conselho de 
forma sistêmica” e pediu para que 
este recado fosse dado ao prefeito 
de Torres.

Conselho de Saúde exige que Prefeitura libere R$ 3 milhões 
destinados pela Câmara ao Hospital de Torres

Segundo afirmou a presidente do Conselho, Fernanda Borkhardt, a entidade vai usufruir de sua autonomia de decisão 
e cobrar o repasse de forma sistêmica

 Fachada do Hospital de Torres
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A Brigada Militar, por meio do 
2º Batalhão de Policiamento em 
Áreas Turísticas (2º BPAT), pren-
deu na noite de segunda-feira 
(12/5), dois homens por tráfico 
de entorpecentes no bairro Vila 
São João, em Torres.

Após trabalho de inteligência, 
uma equipe da Força Tática do 
2ºBPAT recebeu informações de 

que um homem estaria arma-
zenando drogas em um imóvel 
no bairro Vila São João. “Duran-
te monitoramento, os policiais 
constataram intensa movimen-
tação característica de tráfico no 
local. Foi visualizado um homem 
entregando um objeto a outro, 
que tentou esconder um malote 
com 20 pedras de crack por den-

tro da roupa. Ambos foram abor-
dados imediatamente”, ressalta 
a comunicação da BM.

Durante a ação, foi localizada 
expressiva quantidade de entor-
pecentes: 268 pedras de crack, 11 
porções de maconha, uma balança 
de precisão, R$ 547, além de mate-
riais usados no preparo e na venda 
dos entorpecentes. Também foram 

apreendidos 
dois celula-
res e um ca-
derno com 
a n o ta çõ e s 
do tráfico.

Um dos presos, um homem 
de 44 anos, possui passagens 
policiais por estupro de vulne-
rável, lesão corporal, ameaça, 

e desacato. O outro preso, um 
indivíduo de 25 anos, apresenta 
antecedente por posse de dro-
gas. ( FONTE - Comunicação So-
cial do 2º BPAT)

BM prende dupla por tráfico de drogas e 
apreende 268 porções de crack em Torres

O corpo de um homem foi locali-
zado na tarde desta terça-feira (13) 
em Torres. O cadáver estava numa 
área de mata junto a Estrada Pedro 

Silveira Simão - próximo das redon-
dezas da aldeia indígena do Campo 
Bonito.

De acordo com a Brigada Militar 

(BM), o homem morto estava sem 
roupas - sendo que não havia sido 
identificado até o fechamento des-
ta matéria. Também não foi infor-

mado se o caso é referente a um 
possível homicídio.

Conforme noticiou o site Litoral 
na Rede, o corpo foi inicialmente 

localizado por indígenas da aldeia. 
A Polícia Civil e o IGP RS (Instituto 
Geral de Perícias) foram acionados 
para o início das investigações.

Cadáver de um homem encontrado em área de mata em Torres

Ação ocorreu na noite de segunda-feira (12) na Vila São João. Um dos presos possuía larga ficha criminal

Na tarde de quinta-feira (08/05), 
sob a coordenação do Delegado Mar-
cos Vinícius Muniz Veloso, a Seção de 
Investigação da Polícia Civil de Torres, 
em ação conjunta com a equipe de For-
ça Tática e uma equipe de inteligência 
do 2º BPAT da Brigada Militar, realiza-

ram o cumprimento de Mandado de 
Busca e Apreensão e Prisão Preventiva. 
Estas foram em desfavor de um investi-
gado pelo crime de tentativa de homi-
cídio, ambas expedidos pela Comarca 
de Torres.

O investigado foi localizado nas pro-

ximidades do endereço, sendo aborda-
do e preso. Foi informado da existência 
do mandado de prisão em seu desfa-
vor, bem como de seus direitos cons-
titucionais. “Em seguida, foi conduzido 
até sua residência, onde acompanhou 
o cumprimento do Mandado de Busca 

e Apreensão, não sendo localizado ne-
nhum objeto ilícito ou relacionado ao 
crime que originou a medida judicial.

Em ato contínuo, o indivíduo foi 
encaminhado ao Pronto Atendimento 
para avaliação médica e, posterior-
mente, apresentado na Delegacia de 

Polícia para os procedimentos legais 
cabíveis.

Até o fechamento desta reporta-
gem (segunda, 13/05) a Polícia Civil 
não divulgou maiores informações 
nem sobre o crime nem sobre o indiví-
duo investigado

Homem preso preventivamente em Torres por tentativa de homicídio

A Brigada Militar (BM), por 
meio do 2ºBPAT, prendeu um 
homem de 36 anos por tráfi-
co de entorpecentes, após um 
acompanhamento policial que 
se estendeu por diversos bair-
ros de Torres, na noite de sába-
do (10/5). Ele foi capturado pela 
Força Tática do 2ºBPAT, depois de 
perder o controle do veículo du-
rante a fuga.

A prisão ocorreu na Estrada 

dos Cunhas, no bairro São Brás, 
após trabalho conjunto de Inteli-
gência entre a Brigada Militar e a 
Polícia Militar de Santa Catarina. 
Informações apontavam que o 
homem utilizava um veículo VW 
Voyage prata para transportar e 
distribuir drogas na região.

“Ao avistar a viatura, ele ten-
tou escapar, realizando mano-
bras perigosas e trafegando na 
contramão por rodovias como 

a Estrada do Mar e a BR-101. 
Durante a fuga, jogou parte da 
droga pela janela, que, poste-
riormente, foi recolhida pelos 
policiais. Após quilômetros de 
perseguição, o condutor perdeu 
o controle do veículo, que colidiu 
em estruturas à beira da estrada, 
teve um pneu estourado e aca-
bou parando”, ressalta a comuni-
cação da BM.

Na abordagem, os policiais 

relataram 
ter encon-
trado 14 
tijolos de 
maconha, 
p e s a n d o 
14,65 qui-
los, além 
de uma 
balança de 
precisão e um celular. O forte 
odor da substância proveniente 
do porta-malas ajudou a con-

firmar o flagrante. O homem já 
possui passagens policiais por 
furto qualificado. (FONTE –Co-
municação Social do 2º BPAT)

Homem tenta fugir, perde controle do veículo 
e é preso com 14 quilos de maconha em Torres

Na tarde de 07 de maio, a Polícia Ro-
doviária Federal prendeu dois homens, 
em duas ocorrências distintas: um com 
mandado de prisão e outro com 3 quilos 
de maconha que estavam sendo trans-
portados no veículo. Ambas as situações 
ocorreram na BR-101, em Torres/RS.

Durante operação de combate ao cri-
me, policiais rodoviários federais deram 
ordem de parada ao motorista de um 
caminhão Cargo, emplacado em Encru-
zilhada do Sul. O homem, de 35 anos, 
natural de Porto Alegre, estava com man-
dado de prisão civil a ser cumprido.

Na mesma data, durante a fiscalização 

de um Onix, com placas de 
Tijucas/SC, os policiais en-
contraram no porta-malas 
do carro um saco plástico 
contendo 3 tabletes de 
maconha, totalizando 3 kg 
da droga. O motorista do 
carro, de 33 anos, de Flo-
rianópolis, contou que ha-
via pegado a droga em Rio 
Grande e a levaria para 
Santa Catarina. Ele possui 
antecedentes por furto qualificado.

Nos dois casos, os envolvidos foram 
conduzidos para a delegacia de polícia. 

No segundo caso, também foram apre-
endidas as drogas, o veículo e a quantia 
de R$ 1.239,00, que estava com o moto-
rista.

Em duas ocorrências distintas, PRF prende 
dois homens em Torres

A Brigada Militar (BM), por 
meio do 2º Batalhão de Policia-
mento de Áreas Turísticas (2º 
BPAT), prendeu uma mulher por 
furto a um estabelecimento co-
mercial no centro de Torres, na 
terça-feira (13/5).

Uma equipe da Força Tática 
do 2º BPAT recebeu informações 
com a descrição de uma mulher 
com peruca loira e determina-
das roupas, que havia furtado 
um colar em uma joalheria lo-
calizada na região central da 

cidade.
De posse das informações, os 

policiais logo iniciaram buscas, 
localizando a mulher a algumas 
quadras do local do crime. Ela 
foi abordada e identificada, ten-
do 52 anos. A mulher apresenta 
passagens policiais por roubo 
a pedestre, receptação, furto e 
ameaça. Foi presa em flagrante 
e o produto do furto foi recu-
perado e devolvido. (FONTE - 
Comunicação Social do 2º BPAT 
- Texto: Sd PM Barbosa)

Em rápida ação, Brigada Militar 
prende mulher por furto em 

joalheria de Torres
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No sábado (10/05) o Guarita 
Câmbio Torres participou da 3ª 
etapa classificatória para o Torneio 
Gaúcho de Câmbio em São Fran-
cisco de Paula, promovido pela 
FGJAI (Federação Gaúcha de Jogos 

Adaptados para Idosos). A equi-
pe torrense do Guarita classificou 
duas equipes nas categorias sênior 
60+ e super sênior 70+, ficando 
em 2º lugar nas 2 categorias.

Com o resultado o Guarita irá 
representar Torres na grande final 
nos dias 25 e 26 de outubro em 
Santa Maria no complexo polies-
portivo Das Dores. Participarão 
nessa etapa final aproximadamen-
te 72 equipes em 3 categorias , 
master, sênior e super sênior, re-
presentando todas as regiões do 
RS.

SOBRE O CÂMBIO 
(E sua relação com Torres)

O Câmbio é uma adaptação do 
voleibol, também conhecido como 
vôlei adaptado, projetado para 
pessoas idosas e/ou com dificul-
dades de mobilidade. Ele utiliza 

a mesma quadra, rede e bola do 
vôlei tradicional, mas com regras 
modificadas para facilitar a prática.

Em Torres, há o reconhecido 
por lei do Câmbio como esporte 
símbolo da pessoa idosa no muni-

cípio. E o Guarita Câmbio é a mais 
tradicional equipe neste desporto, 
com mais de 10 anos de partici-
pação em campeonatos, várias 
vitórias mas, principalmente, um 
clima de companheirismo e cele-
bração da vida

Equipes torrenses do Guarita garantem vaga para final 
do Torneio Gaúcho de Câmbio

Três jovens torrenses – que são também alu-
nos da Formação Esportiva do Sesc Torres -fizeram 
bonito no Circuito Brasileiro de Surf Amador, que 
aconteceu em Porto de Galinhas (Pernambuco), 
na última semana. O destaque ficou para a jovem 
Maria Clara Borges, que conseguiu classificação 
para a final da categoria Sub-12, disputada neste 
domingo, 11 de maio. Ela conquistou o quarto lu-
gar.

Também classificados para representar o Rio 
Grande do Sul na competição - que é considerada 
o maior evento de base do surf brasileiro - Pedro 
Sommer Gonçalves ficou em 13º lugar na catego-
ria Sub-14, e Davi Sacchet ficou em 43° no ranking 
da Sub-16. Ao todo, mais de 240 atletas, de várias 

partes do Brasil, estavam participando.
De volta a Torres, o sentimento entre os jovens 

é de alegria e dever cumprido. “Foi uma honra 
termos os três selecionados a esta competição de 
porte. Temos certeza de que eles têm potencial de 
irem ainda muito longe no esporte, enchendo a 
todos nós do Sesc e do município de Torres de or-
gulho”, exalta o Agente de Cultura e Lazer do Sesc 
Torres, Robson Pinheiro. Com viés social, o proje-
to de Formação Esportiva em surfe da Unidade é 
oferecido gratuitamente pelo Sesc, voltado a fa-
mílias com renda familiar de até dois salários, e 
tem aulas durante o ano todo na praia e na piscina 
interna do Hotel do Sesc Torres. Mais informações 
em www.sesc-rs.com.br/formacaoesportiva

Parabenização na Câmara

Já na Tribuna da Câmara Municipal de Torres, 
o Vereador Rogerinho Evaldt (PP) parabenizou os 
surfistas Davi Sachett Ferreira, Maria Clara Bor-
ges e Pedro Sommer, por terem representado o 
Rio Grande do Sul neste Campeonato Brasileiro 
de Surf de Base. Salientou que os atletas gaúchos 
alcançaram o 6 ° lugar no ranking brasileiro, um 
feito histórico.

"Estes grandes surfistas estão levando o nome 
de Torres aos mais altos postos do Brasil, são um 
orgulho para Torres e para o Rio Grande do Sul", 
conclui Rogerinho.

Jovens atletas torrenses representaram bem o RS 
no Circuito Brasileiro de Surf Amador
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Na manhã desta quarta-feira (14 
de maio), houve celebração e reco-
nhecimento na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental (EMF) Prof. 
Manoel Oliveira Carneiro. A insti-
tuição homenageou com orgulho 
os alunos Lucas Gonçalves Silveira 
e Mell Matos Rocha, que brilha-

ram na 19ª Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públicas 
(OBMEP) de 2024, alcançando a 
etapa regional da prestigiada com-
petição.

Lucas Gonçalves Silveira, aluno 
do Nível 1, não apenas se classifi-
cou para a etapa regional, como 

também conquistou a medalha de 
bronze, coroando sua excelente 
participação com um certificado 
de menção honrosa a nível nacio-
nal. No Nível 2, a aluna Mell Matos 
Rocha também demonstrou seu 
talento matemático, sendo agracia-
da com um certificado de menção 

honrosa.

A cerimônia de ho-
menagem contou com 
a presença da diretora 
da escola, Bruna Braga, 
da vice-diretora, Ondi-
na Cristovam, dos pais 
orgulhosos dos alunos 
homenageados e dos 
demais estudantes do 
turno da manhã, que 
celebraram as con-
quistas dos colegas. A 
importância do evento 
foi ainda mais ressal-
tada pela presença da 
secretária de Educação 
de Torres, Rosa Lum-
mertz, e da presidente 
do Conselho Municipal 
de Educação, Rejane 
Clezar.

Sobre a OBMEP

A Olimpíada Bra-
sileira de Matemáti-

ca das Escolas Públicas (OBMEP) 
é um projeto nacional realizado 
anualmente desde o ano de 2005, 
dirigido às escolas públicas e pri-
vadas brasileiras. É uma realização 
do Instituto de Matemática Pura e 
Aplicada (IMPA), com apoio da So-
ciedade Brasileira de Matemática 
(SBM) e recursos dos ministérios 
da Ciência, Tecnologia, Inovações 
e Comunicações e Educação. A ini-
ciativa é reconhecida como uma 
das maiores e mais importantes 
competições acadêmicas do país, 
sendo que visa estimular o estudo 
da matemática, identificar talentos 
na área e também promover a in-

clusão social através da difusão do 
conhecimento.

“Para o município de Torres, a 
participação e o sucesso dos alu-
nos da EMF Prof. Manoel Oliveira 
Carneiro na olimpíada evidenciam 
a busca pela qualidade do ensino 
oferecido pela rede municipal e o 
potencial de seus estudantes. As 
conquistas de Lucas e Mell servem 
de inspiração para os demais es-
tudantes da rede municipal, mos-
trando que com dedicação e es-
forço, é possível alcançar grandes 
resultados”, concluí a Prefeitura de 
Torres.

EDUCAÇÃO 

Ocorreram entre 12 e 14 de maio, 
na Escola Municipal de Ensino Funda-
mental (EMF) Zona Sul, a Formação 
Continuada para os profissionais da 
Educação do Ensino Fundamental da 
Rede Municipal de Ensino de Torres. 
Os encontros representam um impor-
tante investimento na qualificação 
dos educadores da cidade.

O cronograma desta semana co-
meçou com as equipes das EMFs 
Almirante Tamandaré, São Judas Ta-
deu e a anfitriã Zona Sul. No dia 13 
de maio, foi a vez dos profissionais 
das EMFs Mampituba e Santa Rita se 
reunirem para a formação. Também, 
se reuniram a diretoria Pedagógica e 
secretária Rosa Lummertz, na sede 
da Secretaria para aprofundarem os 

aspectos da formação. E na quarta, 
14 de maio, as EMFs Prof. Manoel 
Ferreira Porto e Prof. Manoel Olivei-
ra Carneiro deram sequência aos en-
contros. Para finalizar o ciclo, a EMF 
Alcino Pedro Rodrigues recebeu sua 
equipe na própria escola, no dia 15 
de maio. 

Sistema de Ensino 
Aprende Brasil

Esta iniciativa é uma organização 
da administração municipal, por meio 
da Secretaria de Educação, que des-
de 2018 adotou o sistema de Ensino 
Aprende Brasil. Formações como esta 
integram a Assessoria Pedagógica do 
grupo, visando o constante aprimora-

mento das práticas em sala de aula.
Para enriquecer ainda mais o de-

bate, esta edição da Formação Con-
tinuada contou com a presença do 
Consultor Pedagógico Altemir Schwa-
rs, que abordou a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) da Computa-
ção. A temática reforça a importância 
de integrar novas tecnologias e co-
nhecimentos essenciais para o desen-
volvimento integral dos estudantes.

A atualização constante dos do-
centes é um pilar fundamental para 
a qualidade da educação. Através da 
Formação Continuada, os profissio-
nais têm a oportunidade de apro-
fundar seus conhecimentos, trocar 
experiências e alinhar suas práticas 
pedagógicas às diretrizes educacio-

nais mais recentes.
A Secretaria de Educação reafirma 

seu compromisso em busca de uma 
educação de qualidade e com equi-

dade, com vias a sempre reconhecer 
o papel crucial dos professores nesse 
processo. (FONTE – Prefeitura de Tor-
res)

Formação continuada debate novas perspectivas para a Educação Fundamental em Torres

Nesta semana, teve início o pro-
jeto “Escola Segura, Guarda Amigo”, 
uma iniciativa da Guarda Municipal 
em parceria com a Secretaria de 
Educação de Torres. A ação, que 
atenderá todas as escolas munici-
pais ao longo do ano, visa promover 
a segurança e a conscientização en-
tre os estudantes. A abertura ocor-
reu com as turmas 61 e 62 da Escola 
Zona Sul, reunindo 40 alunos para 
debater temas como valores, ECA 
(Estatuto da Criança e do Adoles-

cente), direitos e deveres, e bullying.

Os encontros abordarão os as-
suntos de forma introdutória, com 
aprofundamento gradual nos pró-
ximos meses. Além dos temas já 
trabalhados, o projeto incluirá dis-
cussões sobre diversidade, respeito 
e outras questões relevantes para 
o ambiente escolar. A próxima ati-
vidade terá como foco “Valores, di-
versidade e respeito”, reforçando a 
importância da convivência harmo-

niosa entre os estudantes e perante 
a sociedade.

A iniciativa busca fortalecer a re-
lação entre a Guarda Municipal e a 
comunidade escolar, incentivando 
a cidadania e a prevenção de con-
flitos. O projeto será expandido 
para outras unidades de ensino, 
garantindo que mais alunos tenham 
acesso a informações essenciais 
para seu desenvolvimento social e 
educacional. (FONTE – Prefeitura de 
Torres)

Projeto “Escola Segura, Guarda Amigo” inicia atividades em Torres

Alunos torrenses celebrados por desempenho na 19ª Olimpíada 
Brasileira de Matemática das Escolas Públicas

Educação de Torres reconheceu, juntamente com a EMF Prof. Manoel Oliveira Carneiro, conquistas de dois alunos da escola na OBMEP 2024
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PEPE MUJICA , no Uruguai, e VIRGÍNIA FONSECA , no Brasil, duas vidas, 
uma finda, outra em curso, ambas em relevo no noticiário de ontem e hoje. 
Virgínia, faroleira, isto é, influenciadora digital, apolítica, 26 anos, 53 mi-
lhões de seguidores, uma bela mulher, prestou depoimento no Senado so-
bre seus negócios milionários com casas de aposta. (Símbolo da moderni-
dade líquida condenada ao esquecimento daqui a um século). Pepe Mujica, 
amante da Política, mas casado com a vida, ex guerrilheiro tupamaro, ex 
Presidente do Uruguai, nos deixa com a imagem de seu velho fusca azul 
para entrar na História. Não por acaso, os dois Podcasts mais lidos do Brasil, 
da Globo e do Grupo Folho/UOL, tratavam, nesta quarta (14), precisamen-
te, destes dois progatonistas de seu tempo ( O Assunto g1 – O adeus a Pepe 
Mujica/ Café da manhã Podcast Folha Uol – Virginia na CPI e a relação de 
famosos com bets).

Mujica faleceu aos 89 anos de câncer, deixando como legado uma mensa-
gem de resistência indignada mas com ternura. Mais do que nenhum outro 
líder da esquerda ele encarnou a máxima de Che Guevara de que “hay que 
ser duro pero sin perder la ternura”. Mujica foi duro na luta contra a ditadu-
ra no seu país, passou 13 anos na prisão, cerca de dez em solitária, impedido 
até de ir ao banheiro. À instâncias, levaram-lhe à cela um pinico, que ao ser 
libertado carregava consigo. Estava coberto de flores. Ele, aliás, viveu a vida 
inteira numa pequena chácara na periferia de Montevidéu e deixa como 
legado um chamamento à simplicidade e ao amor. Neste sentido, alia-se, na 
vida e na morte ao Papa Francisco. Disse que gostaria de ser enterrado na 
própria chácara ao lado dos cachorros de estimada. Sinal dos tempos?. Com 
a redemocratização de seu país, Mujica torna-se um defensor intransigente 
da democracia, não necessariamente a democracia parlamentar ocidental, 
mas a democracia como princípio da vida pública, criticando como ditadu-
ras “los Hermanos” de Cuba e Venezueula: “Cosas de família”, justificava-se, 
carinhosamente. A morte de Mujica comove o mundo e toca o coração de 
muitos militantes de esquerda do continente.

“Mujica: Liderou pelo Exemplo e um lider Exemplar: Um dos líderes do gru-
po Tupamaros, no enfrentamento à ditadura militar, Mujica levou 6 tiros, foi 
preso 4 vezes, ficou 15 anos na prisão e fugiu Entre 1972/1985 ficou preso 
na condição de refém na ditadura. Presidente do Uruguai (2010/2015) go-
verno pelo exemplo, conferindo valor ético e moral em sua liderança e fa-
zendo dela um valor que inspirasse outras pessoas. Adotou a simplicidade, 
a frugalidade, o diálogo, a capacidade de escuta como conduta cotidiana. 
Não foi um presidente de palácios: viveu no sítio, onde criou galinhas e ou-
tros bichos e andou sempre com seu velho fusquinha. Os políticos deveriam 
se inspirar em Mujica e adotá-lo como exemplo de liderança. Tive a honra, 
em parceria com Mino Carta, de levá-lo na FESPSP”. (por Aldo Fornazieri)

NÓS SEMPRE TEREMOS O URUGUAI ...

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Conforme dados do Painel 
de Casos da Dengue – gerido 
pela Secretaria Estadual da 
Saúde do RS (SES RS) – até 
esta quarta (14/05), o Rio 
Grande do Sul tinha registro 
de 18.245 casos confirma-
dos de dengue no ano de 
2024, e 42.384 em investi-
gação. Desde o começo de 
janeiro foram registrados 16 
óbitos causados pela doença 
do RS e 474 municípios estão 
infestados com o mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
da doença.

Nas últimas semanas, 
constata-se um aumento na 
incidência da doença no RS. 
No litoral Norte gaúcho exis-
tiam 221 casos confirmados 
junto ao governo do RS até 
14/05 (sendo 161 destes au-
tóctones, originados na pró-
pria cidade). Além disso, es-
tão em investigação outros 
119 casos. Nenhum óbito 
pela doença foi registrado na 
região até o momento.

Mas vale salientar que 
– em 2025 - o Litoral Nor-
te tem tido o pico de casos 
desde abril. Entre 01/04 dia 
23/04, foram diagnosticados 
50 dos 94 casos de dengue 
na região até então. E do dia 
24/04 até 14/05, outros 127 
casos (totalizando os 221 ca-
sos).

Até o dia 14/05, Capão 
da Canoa é o município com 

mais registros de dengue no 
Litoral Norte, com 97 casos 
(sendo 94 autóctones), se-
guido por Torres (25 casos, 
sendo 18 autóctones e ou-
tros 44 em investigação), Tra-
mandaí (23 casos) e Cidreira 
(17 casos). Além disso, havia 
5 registros em Três Cachoei-
ras e 3 em Arroio do Sal.

O Painel atualizado de 
Casos da Dengue da SES RS 
pode ser conferido no link 
- https://ti.saude.rs.gov.br/
dengue/painel_de_casos.
html

Em 2024, região teve 
recorde histórico de casos 
(com Torres liderando)

O aumento recente no 
número de casos de dengue 
no Litoral Norte em 2025 
acende um alerta para que 
se tomem mais cuidados 
para a evitar a proliferação 
do Aedes Aegypti (mosquito 

vetor não só da dengue, mas 
também do Zika vírus e Chi-
kungunya) e a disseminação 
da doença. Mas apesar dis-
so, a situação não se encon-
tra tão crítica quanto ocor-
reu ano passado: entre 1° de 
janeiro e 1° de maio de 2024, 
o Litoral Norte já acumulava 
696 diagnósticos positivos 
para dengue, sendo 188 ca-
sos apenas em Torres.

Em Torres, a situação foi 
ficando ainda mais crítica no 
final do primeiro semestre 
de 2024, com uma escalada 
histórica da doença: o total 
de casos registrados entre 
01/01/2024 e 26/06/2024 
em Torres era de 493 diag-
nósticos - o que representa-
va mais que o dobro do total 
de casos confirmados ao lon-
go de nove anos (entre 2015 
e 2023) em TODA A REGIÃO 
do Litoral Norte (que havia 
registrado 242 no acumula-
do destes 9 anos).

Litoral Norte gaúcho está tendo 
pico de casos confirmados de 
dengue nas últimas semanas

Na manhã do último 
sábado, 10 de maio, o 
prefeito Delci Dimer, 
acompanhado pela se-
cretária de Saúde, Neu-
sa Oriques, e pela pri-
meira-dama, Cibele Poli 
Messinger, visitou as 
unidades de saúde que 
participaram do Dia D de 
Vacinação.

Conforme a municipa-
lidade, durante a ação 
foram aplicadas mais de 
1.250 doses da vacina 
contra a Influenza em 
Torres, além de oferecer 
outras imunizações es-

senciais para atualizar a 
carteirinha da população 
local. “A iniciativa refor-
ça a importância da pre-
venção e busca ampliar a 

cobertura vacinal no mu-
nicípio, garantindo mais 
saúde e proteção aos 
moradores de Torres”, sa-
lienta a Prefeitura.

DIA D DA VACINAÇÃO: mais de 
1.250 doses da vacina contra a 
Influenza aplicadas em Torres
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O Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio Grande do Sul pu-
blicou na última sexta-feira, 09 
de maio, edital de inscrições de 
credores interessados na conci-
liação de precatórios, que são 
as dívidas judiciais do município 
de Torres.

“Se você tem algum crédito a 
receber do município referente 
a processo judicial já encerrado, 
ou seja, que aguarda apenas o 
pagamento, leia com atenção. 

O objetivo é formar lista de cre-
dores interessados em conciliar 
com o ente devedor município 
de Torres, tendo como público-
-alvo, credores dos precatórios 
inscritos perante o Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio Grande 
do Sul e Tribunal Regional Fe-
deral – 4ª Região. Mas atenção, 
você tem até o dia 06 de junho 
para se manifestar” – ressalta a 
comunicação da Prefeitura de 
Torres.

O documento pode ser 
acessado na íntegra no site da 
Prefeitura de Torres (https://
torres.rs.gov.br/2025/05/09/tjr-
s-publica-edital-convocando-ti-
tulares-de-precatorios-para-a-
cordo-direto-4/ ). Já formulário 
para manifestação do interesse 
encontra-se no seguinte link: 
https://www.tjrs.jus.br/novo/
processos-e-servicos/precato-
rios-e-rpv/camaras-de-concilia-
cao-de-precatorios/

TJRS publica edital convocando titulares de 
precatórios para acordo direto em Torres

DR. FRANCISCO PEREIRA

51-99971.1649                                        @dentistafrancisco

CRO 9376 | Estomatologia Clínica

TORRES

FONTE – Prefeitura de Torres

_________________________

Uma tarde de aprendizado e 
diversão marcou o dia 8 de maio 
para mais de 500 alunos do 3º ao 
5º ano do Ensino Fundamental da 
rede municipal de ensino de Tor-
res. O Centro de Eventos da Ulbra 
Torres se tornou palco do projeto 
“Sapiência e Enrolado”, uma ini-
ciativa do Programa de Educação 
Fiscal – Aprendendo a Ser Cida-
dão, da Secretaria Estadual da Fa-
zenda do Rio Grande do Sul, que 
tem como objetivo estimular a 
leitura, a criatividade e, principal-
mente, levar conhecimento sobre 
a função socioeconômica dos tri-
butos.

O município de Torres foi con-
templado com 240 livros do pro-
jeto, que foram distribuídos en-

tre as escolas municipais Alcino 
Pedro Rodrigues, Almirante Ta-
mandaré, Mampituba, Prof. Ma-
noel Ferreira Porto, Prof. Manoel 
Oliveira Carneiro, Santa Rita, São 
Judas Tadeu e Zona Sul, de acordo 
com o número de turmas e alunos 
dos anos contemplados.

O ponto alto do evento foi a 
presença do autor do livro “Sapi-
ência e Enrolado”, Rodrigo Mu-
nari, que proporcionou aos estu-
dantes uma palestra musicada. 
Munari, que possui 35 anos de 
carreira na música e é formado 
em Filosofia pela PUCRS, onde 
também obteve título de Láurea 
Acadêmica e prêmio de aluno 
destaque, compartilhou sua pai-
xão pela música e pela literatura 
como ferramentas de transforma-
ção social.

O encontro contou com a pre-
sença de diversas autoridades, 

que demonstraram 
seu apoio à ini-
ciativa. Estiveram 
presentes o vice-
-prefeito, André 
Pozzi, a secretá-
ria de Educação, 
Rosa Lummertz, 
o diretor da Ulbra 
Torres, Diego Via-
na Gomes e João 
Carlos Loebens, do 
Programa Estadual 
de Educação Fiscal 
da Sefaz RS. Estava 
presente, também, 
uma equipe de so-
corristas do Projeto 
Primeiros Socorros 
na Escola: Salvan-
do Vidas e Resgatando Almas, 
sob coordenação da professora 
Andréa Mello, da Secretaria de 
Educação, que auxiliaram na or-
ganização e segurança do público 

presente.
O evento também contou com 

a fala de João Carlos Loebens so-
bre o Programa Estadual de Edu-
cação Fiscal e a importância da 
participação dos cidadãos na ad-

ministração pública.A realização 
foi uma parceria entre a prefeitu-
ra de Torres, através da Secretaria 
de Educação, a Secretaria Estadu-
al da Fazenda e a Munari Produ-
ções, com o apoio da Ulbra Torres.

Mais de 500 alunos da rede municipal de Torres participam de 
evento sobre educação fiscal com o autor Rodrigo Munari

Na tarde desta quinta-feira, 15 
de maio, o prefeito de Torres, Del-
ci Dimer, recebeu em seu gabinete 
o deputado estadual Luciano Sil-
veira (MDB) e moradores do bair-
ro Pirataba para discutir a possível 
pavimentação do trecho do Barro 
Cortado até a Pirataba, na ERS-453, 
divisa com Mampituba. O encontro 
teve como objetivo buscar soluções 

para melhorar a infraestrutura viá-
ria da região, participou da reunião 
o secretário de Planejamento e Par-
ticipação Cidadã, Guilherme Biasi.

Durante a reunião, o deputado 
Luciano Silveira afirmou que ana-
lisará a viabilidade do projeto e 
buscará meios para viabilizar a pa-
vimentação do local, atendendo a 
uma demanda antiga da comunida-

de. O prefeito Delci Dimer destacou 
a importância da parceria entre o 
município e o estado para garantir 
melhorias que beneficiem os mora-
dores.

A expectativa é que, com o apoio 
do governo estadual, o projeto 
avance e traga mais segurança e de-
senvolvimento para os moradores 
da Pirataba e região.

Prefeito recebe deputado e moradores da Pirataba para discutir pavimentação da ERS-453
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OPINIÃO - SEGURANÇA NOS BAIRROS 
DE TORRES
A segurança urbana é essencial para o bem-estar dos moradores. Para aqueles que bus-

cam entender como tornar um bairro mais seguro, é fundamental investir em ações que 
promovam a colaboração entre a comunidade. Bairros seguros melhoram a qualidade de 
vida e fomentam o desenvolvimento comunitário, criando um ambiente onde as pessoas 
se sentem protegidas e acolhidas.

Moradores dos bairros esperam que o Prefeito, olhe para as comunidades com progra-
mas e com planejamento urbano, pois isto é crucial para a prevenção de crimes. Ilumi-
nação adequada, espaços de convivência e vigilância comunitária são medidas eficazes. 
Essas ações ajudam a criar ambientes mais protegidos e agradáveis para todos.

POLICIAMENTO COMUNITÁRIO - Em outros tempos aqui em Torres havia o 
policiamento comunitário, onde a participação dos moradores era fundamental. Essas 
abordagens visava reduzir a criminalidade e promover um sentimento de segurança. O 
policiamento comunitário unia a polícia e os cidadãos. Essa parceria ajudava a iden-
tificar problemas locais e criar soluções juntos. Os policiais eram amigos íntimos dos 
moradores, quando então se construía confiança com os moradores. Hoje tem bairro que 
o policiamento ostensivo não existe, nem com nem sem parceria.

Parcerias público-privadas são essenciais para ações de segurança bem-sucedidas. 
Moradores e autoridades trabalhando juntos geram resultados mais efetivos. Reuniões 
regulares e projetos colaborativos fortalecem essa parceria. A participação comunitária 
é vital para criar bairros mais seguros. Moradores envolvidos tornam as estratégias de 
segurança mais eficazes. Programas de conscientização ajudam a formar uma cultura de 
proteção entre vizinhos , quando e onde são informados sobre medidas de segurança. 
Essas iniciativas fortalecem a responsabilidade coletiva pela segurança do bairro.

PARCERIAS ENTRE MORADORES E PODER PÚBLICO - A segurança nos 
bairros é essencial para a qualidade de vida urbana. Quando os moradores se sentem pro-
tegidos, eles aproveitam melhor os espaços públicos e fortalecem os laços comunitários. 
Ruas seguras incentivam caminhadas, atividades físicas e maior interação entre vizinhos.

Um bairro seguro traz tranquilidade aos habitantes. Crianças brincam nas praças e 
idosos passeiam sem medo. O comércio local prospera com essa sensação de bem-estar 
coletivo. Esse ambiente fortalece o senso de pertencimento. Também estimula o cuidado 
com o espaço público.

URBANISMO E SEGURANÇA - Sabemos que urbanismo e segurança andam de 
mãos dadas, mas ainda tem muito a ser feito nos bairros, pois existe vilas que não tem 
nada de urbanismo. São ruas sem pavimentação, mal iluminadas e sem calçadas, o que 
contribui para um ambiente inseguro. A vitalidade das ruas é crucial para a segurança 
do bairro. A vigilância de vizinhança envolve os moradores na segurança do lugar. Esses 
programas incentivam as pessoas a ficarem atentas a atividades suspeitas. A colaboração 
fortalece os laços comunitários e aumenta a segurança geral.

A prevenção pelo desenho ambiental ganha força. Visibilidade, controle de acesso e 
manutenção ajudam a criar ambientes mais seguros, pois, com intervenções urbanas bem 
planejadas é possível reduzir a criminalidade. Com um bom planejamento se cria espa-
ços públicos de qualidade. Praças iluminadas e parques diversos estimulam o uso pela 
comunidade. Essa ocupação natural gera vigilância informal, desestimulando atividades 
criminosas. Essa conexão visual aumenta a segurança e fortalece laços comunitários.

MOBILIDADE AUMENTA A SEGURANÇA - A mobilidade urbana é crucial para 
bairros mais seguros. Boas estratégias transformam ruas em espaços acolhedores e pro-
tegidos. Calçadas acessíveis são vitais para a segurança dos pedestres, devendo ter no 
mínimo 1,5 metros de largura, ser niveladas e livres de obstáculos. Calçadas bem-feitas 
reduzem acidentes e estimulam caminhadas. Ciclovias bem planejadas também tornam o 
ciclismo mais seguro. Elas separam ciclistas do tráfego, diminuindo riscos de acidentes. 
Mais pessoas pedalando significa mais “olhos na rua”, aumentando a segurança geral.

A moderação de tráfego é essencial para ruas mais seguras. Lombadas e faixas estrei-
tas fazem motoristas reduzirem a velocidade. Praças para pedestres diminuem acidentes, 
essas estratégias beneficiam todos os usuários das vias.

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

GERAL 

Mais conhecido pelas 
suas joviais comédias musi-
cais, o diretor Chistophe Ho-
noré propõe uma comédia 
dramática, cheia de alego-
rias, mantendo seus atores 
fetiches: os ‘filhos d'arte’ 
Chiara Mastroianni (filha 
de Marcello Mastroianni 
e de Caterine Deneuve), e 
Louis Garrel (filho do cine-
asta Philippe Garrel e da 
atriz Brigitte Sy). E o filme 
é "Não, Minha Filha, Você 
Não Irá Dançar" (2009)

Trata-se de mais uma 
exibição no âmbito da pro-
gramação continuada do 
Cineclube na Sala Audiovi-
sual Gilda e Leonardo (Rua 
Pedro Cincinato Borges, 420 
- junto da UP Idiomas, Cen-
tro de Torres). O filme será 

exibido na segunda-feira 
(19/05), às 20h.

A sessão, com entrada 
franca, integra o ciclo "Ma-
ternidade" na programa-
ção continuada realizada 
na Sala Audiovisual Gilda e 
Leonardo, pelo Cineclube 
Torres, associação sem fins 
lucrativos com 13 anos de 
história, em atividade des-
de 2011, Ponto de Cultura 
certificado pela Lei Cultu-
ra Viva federal e estadual, 
Ponto de Memória pelo 
IBRAM, Sala de Espetácu-
los e Equipamento de Ani-
mação Turística certificada 
pelo Ministério do Turismo 
(Cadastur), contando para 
isso com a parceria e o pa-
trocínio da Up Idiomas Tor-
res.

Sobre o filme

Lena (Chiara Mastroian-
ni) recém está separada e 
vai com seus dois filhos pas-
sar um tempo na casa dos 
pais no interior da França. 
Mas a esperança de relaxar 
e refletir junto dos filhos é 
ameaçada não só pela pres-
são de uma mãe controla-
dora, como pela inesperada 
presença de antigos e no-
vos pretendentes.

"Com o filme, Honoré 
confirma de vez posição es-
tratégica no país da nouvel-
le vague. Se, inicialmente, 
foi rotulado como herdeiro 
direto de Truffaut e seus 
temas de amor romântico, 
agora se mostra cronista de 
uma geração."(Bruno Yu-
taka Saito, A Folha de S.P.)

Cinema francês volta ao Cineclube 
Torres com filme "Não, Minha 
Filha, Você Não Irá Dançar"

Comédia dramática do diretor Chistophe Honoré será exibida dia 19/05 
às 20h – integrando o ciclo de maio (maternidade)
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MPF recebe representação contra filme sobre enchentes no RS que promove candidatura presidencial de Eduardo Leite

Por Fausto Júnior 
(Redação A FOLHA)
__________________

Desde que o jornal A FOLHA pu-
blicou uma matéria chamando a 
atenção sobre as dificuldades da As-
sociação dos Pais e Amigos doe Ex-
cepcionais - APAE de Torres no início 
do mês de abril deste ano, a socieda-
de, principalmente os entes políticos 
iniciaram uma série de atividades de 
apoio à entidade torrense. É que o 
aumento dos casos diagnosticados 
de autismo em todo o mundo au-
mentou, por conta de descobertas 
da ciência, mudanças no diagnóstico 
e, consequentemente, a busca de 
tratamento as pessoas no espectro 
também cresce.

Em Torres, a APAE é o local refe-
renciado pelo SUS para realizar estas 
espécies de atenção ordinária e sis-
têmica, quando recebe do sistema 
federal um valor ínfimo (atualmente 
em torno de R$ 17 por atendimento) 
e recebe pessoas que estão ou não 
estudando na entidade (que tam-
bém atua da educação de pessoas 
com deficiência) e tem convênio 
para atender também casos que são 
referenciados pelo sistema nacional 
de Assistência Social. Mas são casos 
e convênios separados. E o setor da 
SAÚDE que está passando por uma 
espécie de caos.

Atualmente, a fila de famílias que 
possuem seus filhos inscritos (sem 

atendimento) para receber traba-
lhos de fonoaudiologia e psicologia 
especializada na APAE é de em torno 
de 170 pessoas. E a estrutura física 
da entidade não tem capacidade 
de atender este ‘afunilamento’. Ao 
contrário, já opera com R$ 40 mil 
mensais de prejuízo entre receitas e 
despesas para simplesmente manter 
o sistema atendendo os casos atuais 
em Torres (que possuem pouca rota-
tividade – poucas altas - por conta de 
ser atendimento sistêmico).

A entidade, através da diretoria, 
então passou a multiplicar atos. Pri-
meiro realizou uma reunião aberta 
com pais de pessoas que estão na 
fila em Torres, para apresentar a si-
tuação caótica; depois foi represen-

tada e junto com pais de participar 
de uma Audiência Pública da muni-
cipalidade para consulta da popu-
lação sobre o Plano Plurianual, que 
projeta as diretrizes e os valores do 
orçamento da prefeitura em todas 
as áreas ( inclusive a Saúde) para o 
quadriênio 2026/2029 – lá, pediram 
uma conta aberta para que a muni-
cipalidade depositasse valores men-
sais, para que a APAE de Torres ti-
vesse apoio sistêmico para a área de 
Saúde. Depois foram à Radio Maris-
tela para anunciar que iriam parar o 
atendimento, caso a municipalidade 
não atendesse o apoio (vale destacar 
que a interrupção dos atendimentos 
seria na área da saúde, e que os 
atendimentos em educação especial 
e assistência social seguiriam).

Câmara promete R$ 40 mil 
mensais

A Câmara Municipal de Torres 
anuncia que pretende colaborar no 
ano de 2025 com R$ 40 mil mensais 
para apoiar o orçamento da Saúde da 
entidade. Mas a prefeitura ainda não 
tinha se manifestado sobre apoio para 
a demanda, o que para a entidade é 
uma sinalização que finalmente pode-
rá, sim, infelizmente, parar de atender 
os casos de acompanhamento e trata-
mento de Deficiência em Torres. E se 
isto acontecer, os 170 (da fila) mais 
ou outros vários casos que a entidade 
atende sistemicamente serão inter-
rompidos, passados para a responsa-
bilidade do sistema de Saúde do SUS e 
os convênios municipais.

APAE Torres pode parar de oferecer tratamentos de saúde para Pessoas com Deficiência

GERAL

Fonte: Assessoria do 
Deputado Paulo Pimenta no RS

Brasília, 15 de maio de 
2025 - O deputado federal 
Paulo Pimenta (PT/RS) pro-
tocolou uma representação 
no Ministério Público Federal 
(MPF) denunciando possíveis 
irregularidades na produção 
e divulgação do filme publi-
citário "Todos Nós por Todos 
Nós", lançado pelo governo 
do Rio Grande do Sul em 29 
de abril de 2025.

Os principais pontos da 
denúncia:

- Uso indevido de recursos 
públicos: O documentário so-
bre as enchentes de 2024 e a 
resposta do governo estadual, 
através do "Plano Rio Gran-
de", estaria (pela denúncia) 
usando verbas do FUNRIGS 
(Fundo para Reconstrução do 
Rio Grande do Sul), com R$ 
28 milhões empenhados sob 
a rubrica "Serviços de Publi-
cidade”, que estariam “sem 

transparência adequada”.

- Promoção pessoal: Em um 
filme de 42 minutos, o gover-
nador Eduardo Leite apare-
ceria por mais de 9 minutos 
(21,83% do tempo total) em 
cenas que visam promover 
sua imagem pessoal, violando 
o princípio constitucional da 
impessoalidade na adminis-
tração pública.

- Propaganda eleitoral an-
tecipada: O “timing” do lan-
çamento do filme publicitário 
coincide com a oficialização 
da pré-candidatura de Edu-
ardo Leite à Presidência da 
República em 2026, tendo se 
filiado ao PSD em 9 de maio 
de 2025.

- Uso de slogan de campa-
nha: O slogan "Todos Nós por 
Todos Nós" foi utilizado na 
campanha eleitoral de Edu-
ardo Leite em 2022, como 
mostrariam inúmeras fotos e 
postagens nas redes sociais e 
material de campanha (tam-

bém tudo conforme interpre-
tação do denunciante).

*SOLICITAÇÕES AO MPF: *

1) Instauração de inquérito 
para apuração dos fatos

2) Requisição de documen-
tos sobre os gastos com o filme

3) Análise da responsabili-
dade do Governador e outros 
envolvidos por possíveis atos 
de improbidade administrati-
va

4) Apuração do uso de re-
cursos federais pelo TCU e 
CGU

5) Concessão de medida li-
minar para suspender imedia-
tamente a exibição do docu-
mentário em todos os meios

Paralelamente, o Deputado 
enviou ao Governador Eduar-
do Leite um pedido formal de 
informações detalhadas sobre 
os custos, fontes de recursos, 

processos licitatórios e planos 
de divulgação do documentá-
rio, com base na Lei de Acesso 
à Informação.

"Este caso representa uma 
clara tentativa de usar recur-
sos públicos destinados à re-
construção do estado após 
uma tragédia para promover 
uma candidatura presiden-
cial", afirma o deputado Pau-
lo Pimenta. "A coincidência 
do lançamento do documen-

tário com a oficialização da 
pré-candidatura, usando in-
clusive um slogan já vincula-
do à sua campanha anterior, 
demonstra o caráter eleitoral 
desta peça audiovisual."

Se comprovadas as irregu-
laridades, o Governador pode 
responder por improbidade 
administrativa, desvio de fina-
lidade, propaganda eleitoral 
antecipada e abuso de poder 
político”, encerra.

Deputado Paulo Pimenta denuncia uso indevido de recursos 
públicos em filme publicitário de Eduardo Leite

Fila aumentou por conta de aumento dos diagnósticos de Autismo (principalmente) e entidade deve devolver para o SUS a 
gestão e atendimento dos casos de Saúde

Por Centro Ecológico
_________________

A segunda plenária do Núcleo Lito-
ral Solidário da Rede Ecovida de Agro-
ecologia reuniu no dia 8 de maio, no 
Salão Comunitário da Raposa, em Três 
Cachoeiras, os grupos que fazem agri-
cultura ecológica em 12 municípios do 
Litoral Norte do Rio Grande do Sul.

Na parte da manhã, aqueles que 
receberam visitas de verificação da 
conformidade orgânica entre a se-
gunda quinzena de março e o início 
de maio entregaram para a coordena-
ção do núcleo o plano de manejo e o 
termo de aprovação ou renovação da 
conformidade orgânica.

A agenda da tarde começou com 
as boas vindas dos coordenadores Si-

dilon Mendes e Dirceu Selau, prosse-
guiu com os informes, os relatos das 
visitas de olhar externo e uma forma-
ção sobre comercialização de banana.

Houve sorteio dos grupos que se-
rão visitados até a realização da tercei-
ra plenária, em julho, no município de 
Santo Antônio da Patrulha. Os infor-
mes abordaram os aniversários de 40 
anos do Centro Ecológico e 20 anos da 

Cooperativa de Produtores Econativa 
e a 22ª Feira da Biodiversidade em 
Três Cachoeiras.

Núcleo e rede

O Litoral Solidário é um dos núcle-
os regionais da Rede Ecovida de Agro-
ecologia. Os núcleos são formados por 
grupos de famílias agricultoras ecolo-

gistas, feiras, cooperativas e entidades 
de assessoria técnica, como o Centro 
Ecológico, em mais de 350 municípios 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná. O objetivo da rede é pro-
mover a agroecologia. Nessa propos-
ta, desenvolveu uma metodologia de 
certificação participativa reconhecida 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa).

Núcleo Regional da Rede Ecovida realizou 2ª plenária de 2025
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Com Prefeitura de 
Arroio do Sal
_________________________

A partir deste final de semana, 
a comunidade de Arroio do Sal es-
tará na torcida pelo seu time do 
coração pelo Campeonato Muni-
cipal de Futebol. Organizado pela 
Prefeitura Municipal, por meio 
da Coordenadoria Municipal de 
Esporte, a abertura oficial do 
torneio acontece neste domingo 

(18), trazendo jogos simultâneos 
em dois lugares e integrando o 
primeiro e o segundo quadro de 
cada equipe. No campo do ECAS 
(Esporte Clube de Arroio do Sal), 
as equipes ECAS e Areias Brancas 
se enfrentarão às 13h pela cate-
goria aspirantes e, às 15h, pela 
categoria principal.

No campo do Balneário Atlân-
tico, as duas categorias dos times 
Praia Azul e Figueirinha também 

disputarão, com jogos 
marcados nos mesmos 
horários. O Campeonato 
Municipal contará com 
sete equipes participan-
tes e rodadas agendadas 

para os domingos. Este ano, dis-
putarão o troféu os times: ECAS, 
Areias Brancas, Praia Azul, Figuei-
rinha, Arsenal, Atlântico e União 
da Vila. A novidade desta edição 
é a estreia da equipe Arsenal na 
busca pelo título.

A entrega do troféu Recopa 
também será realizada durante 
a programação deste domingo, 
no Balneário Atlântico. Este ano, 
a premiação será concedida para 
a equipe da Figueirinha, que já 
garantiu o troféu ao conquistar 
os dois títulos municipais do ano 
passado: o Campeonato Munici-
pal de Futebol e a Taça da Eman-
cipação 2024.

Campeonato Municipal de Futebol começa neste domingo 
(18) em Arroio do Sal

Passo de Torres se des-
tacou no XIII Fórum Ca-
tarinense de Gestores 
Municipais de Cultura, 
promovido pela Federa-
ção de Consórcios, Asso-
ciações de Municípios e 
Municípios de Santa Ca-
tarina - FECAM, na última 
semana, em Chapecó. O 
evento reuniu a maioria 
dos representantes dos 
municípios do estado, 
com o objetivo de fortale-
cer a gestão cultural e pro-
mover a troca de experi-
ências. O grande destaque 
foi a conquista do 1º lugar 
no Prêmio Catarinense de 
Boas Práticas em Gestão 
Cultural 2025, na catego-
ria Desenvolvimento de 
Programas e Projetos que 
Promovam a Circulação 
Artística. O reconheci-
mento veio pelo projeto 
Grupo de Arte e Cultura - 
que integra a Banda Mar-

cial, o Coral Municipal e 
o Grupo Folclórico Dona 
Finoca - que estão instituí-
dos por lei.

O prefeito Valmir Rodri-
gues parabenizou a equi-
pe e ressaltou a importân-
cia da descentralização da 
cultura. “É um exemplo 
de como é possível levar 
arte, música e tradição a 
todas as comunidades, 
valorizando nossos talen-
tos locais e promovendo 
inclusão. A cultura precisa 
estar onde o povo está e é 
isso que estamos fazendo 
em Passo de Torres”.

Durante o fórum, o di-
retor de cultura de Passo 
de Torres, Jaime Batista, 
também foi eleito vice-
-presidente do Conselho 
de Gestores Municipais de 
Cultura de Santa Catarina - 
CONGESC

Passo de Torres conquista 1º 
lugar no Prêmio Catarinense 
de Boas Práticas em Gestão 

Cultural 2025
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A Prefeitura Municipal de Arroio 
do Sal realiza, neste final de sema-
na (dias 17 e 18 de maio), a primei-
ra edição de mutirão de castrações 
gratuitas do ano, no CTG Rincão de 
Estância. A ação está sendo organi-
zada pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente com a previsão de 
realizar 209 atendimentos de cães 
e gatos com tutores de baixa renda.

Além do procedimento cirúrgico 
gratuito, o mutirão fornecerá rou-
pa cirúrgica e os medicamentos de 
tratamento. A empresa SOS Bicho 
Urbano, vencedora de licitação, 
prestará os serviços veterinários, além de con-
tar uma equipe de voluntários da Prefeitura 
para triagem e organização. A parceria irá via-
bilizar um castramóvel, que ficará localizado no 
CTG sábado e domingo, castrando os gatos pela 
manhã e os cães durante a tarde.

Os atendimentos agendados para este fim 
de semana comtemplarão a população que se 
inscreveu previamente no mutirão (até a data 
de 4 de abril). Mas, a secretária adjunta de Meio 
Ambiente, Márcia Schorn Cardoso, garante que 
quem perdeu o prazo terá outras oportunida-
des para castrar os seus animais. Novos muti-
rões já estão sendo organizados pela Prefeitura 
Municipal, com previsão para acontecerem em 
breve. O objetivo da secretaria é realizar ações 

mensais, variando de acordo a demanda muni-
cipal.

AÇÃO EXCLUSIVA PARA FAMÍLIAS DE BAIXA 
RENDA - O mutirão de castração é uma ação 
exclusiva para famílias de baixa renda de Arroio 
do Sal, inscritas no Cadastro Único (NIS) ou para 
animais em situação de rua e alojados em casas 
temporárias ou comunitárias. Para participar, o 
tutor deverá ficar atento às divulgações de mu-
tirões públicos e procurar o serviço da Secreta-
ria de Meio Ambiente para preencher a ficha de 
inscrição, mediante comprovação do NIS e dos 
benefícios sociais. Dúvidas sobre os serviços e 
inscrições podem ser retirados na Av. Arroio do 
Sal, n°. 568, das 13h às 19h, ou pelo telefone: 
(51) 3687-3535.

REGIÃO

O prefeito de Passo de Torres, 
Valmir Rodrigues, e membros da 
administração municipal parti-
ciparam de uma audiência com 
o secretário de Estado da Pesca, 
Tiago Bolan Frigo, em Florianó-
polis, no dia 07 de maio. “O en-
contro teve como pauta central 
a viabilização do prolongamento 

do molhe norte na barra do Rio 
Mampituba, proposta que surge 
como alternativa mais viável para 
solucionar o assoreamento do 
canal” salienta a comunicação da 
municipalidade.

Durante a reunião, foi apresen-
tado ao secretário um anteproje-
to da obra, acompanhado de uma 

planilha de custos. A iniciativa re-
cebeu atenção e sinal positivo do 
governo estadual, que demons-
trou interesse em apoiar o anda-
mento do projeto.

O prefeito Valmir Rodrigues 
destacou que a busca por uma 
solução para o assoreamento 
vem desde seu primeiro mandato 
e que esta proposta representa 
um avanço significativo, principal-
mente por ser tecnicamente viá-
vel e financeiramente mais acessí-
vel. “Todos sabem da importância 
dessa obra para o setor pesquei-
ro. Por isso, vamos concentrar 
nossos esforços na captação de 
recursos para que ela, enfim, saia 
do papel”, afirmou o prefeito.

O secretário de Pesca, Osmar 
Ramos, reforçou a importância 

da articulação política e da apre-
sentação de projetos executáveis. 
“Sabemos que essa obra já foi 
muito debatida, mas nunca teve 
um encaminhamento concreto. 

Agora temos uma proposta viável 
e, com união de esforços, acredi-
tamos que será possível avançar”, 
declarou. (FONTE – Prefeitura de 
Passo de Torres)

Comitiva de Passo de Torres busca apoio do Estado 
de SC para prolongamento dos molhes

A prefeita de Três Cachoeiras, Fa-
biana Leffa, esteve presente na reu-
nião com produtores de banana rea-
lizada na noite desta quinta-feira (8), 
no salão paroquial São José Operá-
rio, em Mampituba. O encontro, 
liderado pelo produtor Jorge Scan-
dolara, teve como objetivo central 
a organização de um movimento 
em defesa de pautas prioritárias da 
cadeia produtiva da banana, como 
o preço justo e a padronização no 
peso das caixas.

O evento reuniu representan-
tes do setor agrícola, autoridades 
e agricultores dos municípios vizi-
nhos, demonstrando a importância 
de um debate regional para os desa-
fios enfrentados pelos produtores. 
Entre as principais reivindicações 
estão a criação de uma nova classifi-
cação da banana, a definição de um 
padrão único de peso para as emba-
lagens e o estabelecimento de crité-
rios mais equilibrados para o valor 
final ao consumidor.

A prefeita destacou que o mu-
nicípio de Três Cachoeiras compar-
tilha das mesmas preocupações e 
reforçou a disposição da gestão em 
caminhar ao lado dos agricultores. 
“Nosso compromisso é com quem 
trabalha de sol a sol para sustentar 
sua família e movimentar a econo-
mia local. Estar presente nesses mo-
mentos é essencial para construir-
mos políticas públicas mais justas e 
eficazes”, declarou. (Com informa-
ções de Pref. Três Cachoeiras)

Três Cachoeiras reforça compromisso com produtores de banana durante reunião em Mampituba

Arroio do Sal tem mais de 200 castrações de cães e 

gatos previstas para mutirão deste fim de semana
Gramado reuniu especialistas, gestores e produto-

res para debater o futuro do turismo no campo no XIII 
Congresso Brasileiro de Turismo Rural (CBTR) e Três 
Cachoeiras esteve presente. Foi entre 7 e 10 de maio, 
que ocorreu um dos principais eventos do país voltado à 
valorização e ao fortalecimento das atividades turísticas 
no meio rural.  

Com o tema “Saberes e fazeres do turismo rural para 
o mundo novo”, o congresso reuniu pesquisadores, au-
toridades públicas, empreendedores e representantes 
de diversos municípios brasileiros. O evento contou com 

palestras de especialistas internacionais como o Prof. Dr. 
Humberto Thome Ortiz (México) e a Dra. Myriam Yolan-
da Sarabia Molina (Equador), que abordaram o cenário 
global do turismo rural. Também foram apresentadas 
iniciativas da secretaria estadual de turismo.

Entre as presenças do evento, esteve a secretária de 
Turismo de Três Cachoeiras, Gleice Santos. Para Gleice, 
o encontro foi uma oportunidade estratégica de troca 
de experiências e de aprendizado com cases de sucesso 
nacionais e internacionais (Com informações de Prefei-
tura de Três Cachoeiras)

Três Cachoeiras marca presença no
Congresso Brasileiro de Turismo Rural

Vista dos molhes de Passo de Torres e Torres, a partir do lado catarinense (FOTO em Prefeitura de Passo de Torres)

O programa Portas Abertas, da Corsan, recebeu 
43 estudantes do 5º ano e duas professoras da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Governador Leonel 
Brizola, de Arroio do Sal, na Estação de Tratamento de 
Água – ETA II, de Capão da Canoa. Os visitantes viram 
de perto como são as etapas percorridas pela água 
desde a captação, na Lagoa dos Quadros, até chegar às 
torneiras dos consumidores, depois de passar por tra-
tamento e ser enviada aos reservatórios.

 A turma também recebeu explicações sobre o 
constante monitoramento dos padrões de potabilida-
de (realizado em laboratórios) pela Companhia, a im-
portância do consumo da água tratada e como evitar 
o desperdício. Após a visita, esclareceram dúvidas so-
bre os sistemas de abastecimento de água. O agente 
de tratamento, Sidney Bueno Thofehm, a analista de 

Responsabilidade Social, Cristiane Medeiros, e a assis-
tente de Responsabilidade Social, Stephanie Müller, da 
Corsan, recepcionaram os alunos e as professoras na 
última semana.

Escolas interessadas em fazer as visitas podem en-
trar em contato pelo telefone (51) 51 99849-0307 ou 
pelo e-mail cristiane.silveira@corsan.com.br . (FONTE 
– Ascom Corsan)

Programa da Corsan recebe estudantes de 
Arroio do Sal em estação de tratamento de água
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O presidente da Câmara Munici-
pal de Arroio do Sal, Vereador Ma-
teus Coelho Ribeiro realizou nesta 
semana uma série de visitas insti-
tucionais a setores estratégicos da 
Prefeitura, com o objetivo de acom-
panhar de perto o andamento de 
demandas De Arroio do Sal e tam-
bém para fortalecer o diálogo entre 
os poderes Legislativo e Executivo.

A primeira parada foi na Sala de 

Monitoramento, onde o Presidente 
esteve ao lado do coronel Gustavo 
para acompanhar o avanço do pro-
jeto de cercamento eletrônico da 
cidade, iniciativa que visa aumen-
tar a segurança pública por meio 
da tecnologia, que está em fase de 
implementação e representa um 
importante avanço no combate à 
criminalidade.

Em seguida, Mateus Coelho Ri-
beiro esteve na Secretaria de Edu-

cação, onde se reuniu com o secre-
tário Jader Medeiros e a secretária 
adjunta. Durante o encontro, foram 
discutidas questões relacionadas ao 
calendário letivo, infraestrutura das 
escolas e ações de valorização dos 
profissionais da educação em Ar-
roio do Sal.

Na sequência, o presidente da 
Câmara passou pelo setor de Le-
gislação, onde conversou sobre o 
trâmite e análise de proposições 
legislativas em andamento. Tam-
bém visitou o setor Jurídico, sendo 
recebido pela procuradora do mu-
nicípio, Tatiane Rolian, para tratar 
de aspectos legais que envolvem 
projetos de lei e processos adminis-
trativos.

A visita continuou na Secretaria 
de Administração, onde Mateus dia-

logou com a Secretária e assessores 
sobre a organização interna, recur-

sos humanos e ações para aprimo-
rar a gestão pública.

Presidente da Câmara de Arroio do Sal visita setores da 
prefeitura para estreitar relação entre os poderes

REGIÃO

Na manhã desta terça-feira (13 de 
maio), foi assinada pela Prefeitura de 
Dom Pedro de Alcântara a ordem de ser-
viço que autoriza o início das obras do 
sistema de captação, reservação e distri-
buição de água no Bairro São Brás. O ato 
representa mais um importante avanço 
no projeto de abastecimento da comuni-
dade, que já havia iniciado em 2024 com 
a perfuração de um poço tubular pro-
fundo de 210 metros de profundidade 
e vazão de 20 mil litros por hora. A obra 
atende a uma antiga reivindicação dos 
moradores da localidade, que há anos 
enfrentam dificuldades com o forneci-

mento de água.
INÍCIO À EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

DE ENGENHARIA - Com a ordem assi-
nada, a empresa contratada dará início 
à execução dos serviços de engenharia, 
que envolvem a instalação de motobom-
ba submersível trifásica, construção de 
abrigo para proteção do poço, quadro de 
comando elétrico, reservatório de 30 mil 
litros e a rede de adução e distribuição 
de água. As obras incluem também todas 
as instalações eletromecânicas necessá-
rias para o pleno funcionamento do sis-
tema. Conforme previsto em contrato, a 
empresa terá o prazo de até dois meses 

para concluir a obra.
“Desde o início, nosso compromisso 

foi garantir uma solução definitiva para 
o problema de abastecimento de água 
em São Brás. A perfuração do poço foi 
o primeiro passo e, agora, iniciamos a 
etapa final para que a água chegue com 
qualidade e regularidade às casas da 
comunidade. Estamos destinando um 
investimento significativo com recursos 
próprios do município para concretizar 
essa obra tão necessária, que representa 
mais dignidade e qualidade de vida para 
os moradores.” finalizou o prefeito Xan-
de Model. (FONTE – Ascom PMDPA)

Prefeitura de Dom Pedro assina ordem de serviço para início das obras de abastecimento de água em São Brás

Harmonia entre poderes
Encerrando a agenda, o vereador 

esteve no gabinete do prefeito Lucia-
no Pinto, onde foi tratado de assuntos 

relacionados às leis que entrarão em 
vigor nos próximos meses e acerca de 
ações e projetos de Saúde Animal.

“Acompanhar de perto o trabalho 
dos diversos setores da Prefeitura é 
essencial para garantir que as neces-

sidades da população estejam sendo 
atendidas. Além disso, esse contato 
direto fortalece a transparência e 

a harmonia entre os poderes”, con-
cluiu o presidente Mateus Coelho 
Ribeiro.

A Prefeitura de Três Cachoeiras, 
por meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, promoveu o “Dia D da Saú-
de”, no último dia 02/05. O evento 
ofereceu diversos serviços gratuitos 
voltados ao cuidado, prevenção e 
bem-estar da população.

Durante a ação, foram aplicadas 
184 doses de vacinas. Também fo-
ram realizadas 22 avaliações nutri-
cionais, 22 avaliações odontológicas 

e 12 exames de eletrocardiograma, 
previamente agendados. Além dis-
so, a população teve acesso a 25 
aferições de pressão arterial e 20 
aferições de glicemia capilar (HGT), 
importantes para o monitoramento 
da saúde cardiovascular e metabó-
lica.

Os testes rápidos também ti-
veram destaque na programação, 
com 19 pessoas atendidas e um 
total de 76 testes realizados para 

detecção de sífilis, hepatites B e C 
e HIV. O evento ainda contou com 
distribuição de informativos sobre a 
dengue, orientações sobre a terapia 
floral e avaliação nutricional, além 
de brinquedos e atividades para as 
crianças, promovendo um ambiente 
acolhedor e educativo.

Em Três Cachoeiras, o contato te-
lefônico do ESF Centro é o seguinte: 
(51) 3667-1241

Dia D da Saúde movimenta Três Cachoeiras com serviços gratuitos à população
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Por Centro Ecológico
_________________

Uma grande biodiversidade de 
alimentos, produzida num pequeno 
espaço urbano em Três Cachoeiras, 
surpreendeu alunas e alunos da Escola 
Estadual de Ensino Médio Élio de Fa-
rias Matos, de Mampituba, na manhã 
de sexta-feira, 9 de maio. Acompanha-
do pelas professoras Luzia Rodrigues 
da Costa, Maria Scheffer e Vanessa 
Espindul da Rosa, o grupo visitou o 
quintal do agricultor Nelson Bellé, do 
Centro Ecológico.

“Quando a gente chegou lá os alu-
nos disseram: é aqui? E eu disse sim, 
é aqui. E eles disseram: mas aqui é no 
Centro, num bairro, a gente não está 
numa propriedade rural”, recorda Va-
nessa. Ela destaca que cerca de 90% 
dos alunos têm propriedades rurais 

produtoras principalmente de banana, 
algumas de maracujá, pitaya, ou arroz. 
Por esse motivo, o cultivo sem agrotó-
xicos de diversas espécies de plantas 
vem sendo discutido como estratégia 
de sustentabilidade das famílias agri-
cultoras. “No caso de algum problema 
atingir a monocultura, ter ao menos o 
sustento da família: uma batata-cará, 
a possibilidade de vender um chuchu, 
uma batata-doce. Quantidade nem 
sempre é o que vai assegurar o sus-
tento, mas a qualidade a diversidade, 
então isso foi fundamental lá na pro-
priedade do (Nelson) Bellé”.

A professora Maria Scheffer explica 
que em 2024 a turma 101, hoje 201, 
iniciou uma horta urbana agroecológi-
ca. “Prosseguiremos com o projeto em 
2025. Além da produção, na metodo-
logia pedagógica, com legumes, ver-
duras, frutíferas, entre outras, vamos 

implantar as Panc (plantas alimentícias 
não convencionais), por isso iniciamos 
fazendo a visita no Bellé”.

A diretora Poliana de Luca lembra 
que, diante das evidentes mudanças 
climáticas percebidas pelos estu-
dantes, é preciso compreender que 
as famílias não podem ficar reféns 
das monoculturas, como é o caso de 
Mampituba em relação à produção de 
banana. “Quando produzo biodiver-
sidade sou capaz de tirar ao menos o 
sustento da família em caso de uma 
emergência climática que impossi-
bilite a colheita normal da produção 
agrícola”. 

Oficinas de horta no
Angelina Maggi

Na terça-feira, 6 de maio, as profes-
soras do Instituto de Educação Ange-

lina Maggi organizaram a participação 
de 12 turmas em sucessivas oficinas 
sobre horta. Ministradas durante o 
todo o dia por Nelson Bellé e Joaquim 
Martins, a dinâmica consistiu numa 
breve conversa com duas turmas por 
vez em sala de aula.

Depois, as turmas iam para o pá-

tio da escola, onde uma entrava na 
horta, que é pequena, para plantar, 
enquanto a outra esperava do lado de 
fora. A importância do cuidado com as 
hortaliças e resíduo orgânico que vira 
composto foram alguns temas aborda-
dos nas conversas. Na horta plantaram 
mudas de alfaces e sementes.

Escolas de Mampituba e Três Cachoeiras trabalham conteúdos 
práticos sobre biodiversidade e soberania alimentar

REGIÃO

Na manhã de quinta-feira 
(15), o prefeito Xande Model 
esteve em Porto Alegre para 
assinar um importante con-
vênio com o Governo do Es-
tado, no valor de R$ 300 mil, 
destinado à recuperação das 
estradas rurais de Dom Pedro 
de Alcântara.

A assinatura ocorreu no 
Auditório da Secretaria de Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e Irriga-
ção (SEAPI), com a presença do secretá-
rio estadual Edivilson Brum. Dom Pedro 
de Alcântara está entre os 40 municípios 
contemplados com o repasse.

Com os recursos, a Prefeitura irá adqui-
rir bica corrida — um material resistente 
e de ótima durabilidade — para aplicação 
nos pontos mais críticos das estradas vici-

nais. A medida garante maior estabilidade 
e qualidade no tráfego, especialmente du-
rante o período de chuvas.

“Cada centavo investido na nossa zona 
rural é um reconhecimento ao trabalho 
dos nossos agricultores, que são a alma 
do município. Seguimos na luta por me-
lhorias e avanços concretos, com serieda-
de e compromisso com quem mais preci-
sa”, afirmou o prefeito Xande, logo após 
o ato.

Dom Pedro é contemplado com R$ 300 mil do Estado 

Gaúcho para recuperação de estradas rurais

Buscando encontrar alternativas 
para diminuir a infestação do maruim 
(mosquito pólvora) a Assembleia Le-
gislativa, através da proposição do 
deputado estadual Luciano Silveira, 
realizou audiência pública para dis-
cutir o tema nesta quinta-feira, dia 8, 
em Dom Pedro de Alcântara.

O aumento do mosquito na re-

gião tem gerado transtorno e preo-
cupações em municípios do Litoral 
Norte. A infestação tem causado pre-
juízos na parte econômica e também 
já é um grave caso de saúde pública, 
causando problemas alérgicos em 
crianças e adultos. Os maruins são 
atraídos por matéria orgânica em 
decomposição, o que torna os muni-
cípios com extensas áreas de cultivo, 

como os bananais da região, particu-
larmente vulneráveis à proliferação.

O evento reuniu lideranças políti-
cas da região, representantes sindi-
cais e técnicos da saúde e agricultu-
ra. Além de prefeitos e autoridades 
da região (e do Deputado Luciano 
Silveira), também esteve presente o 
deputado estadual Neri Carteiro.

Audiência pública debateu soluções para 
infestação do maruim na região de Torres

A elaboração de políticas 
ambientais de Arroio do Sal foi 
tema discutido na tarde desta 
terça-feira (13) pela Prefeitura 
Municipal e parceiros. As equi-
pes técnicas da Secretaria de 
Meio Ambiente, da UCS (Uni-
versidade de Caxias do Sul) e 
do COMCA (Conselho Munici-
pal de Controle Ambiental) se 
reuniram no Parque Natural 
Municipal Tupancy para tratar 
de questões ambientais im-
portantes para o desenvolvi-
mento sustentável da cidade.

Conforme o secretário de Meio Am-
biente, Adauri Fantinel Cabral, o plano 
de manutenção da Mata Atlântica, atu-
almente em preservação pelo parque, e 
as delimitações das APPs (Áreas de Pre-
servação Permanente) foram os princi-
pais temas debatidos no encontro. Uma 
reunião extraordinária está prevista para 
a próxima semana para dar encaminha-
mento às deliberações ambientais.

O secretário destacou o empenho do 
prefeito Luciano Pinto em promover me-
lhorias que contemplem não só o meio 
ambiente do município, mas a qualida-
de de vida da população. “Eu gostaria 
de deixar o meu agradecimento pelo 
apoio, liderança e compromisso do pre-
feito Luciano e pela sua visão estratégi-
ca em apoiar a proteção do nosso meio 
ambiente”, afirma o secretário de Meio 
Ambiente. (FONTE – Comunicação Pref. 
Arroio do Sal)

Reunião no Parque Tupancy debate plano de 
preservação ambiental em Arroio do Sal

Evento foi sediado em Dom Pedro de Alcântara no último dia 08/05 - 
reunindo autoridades e especialistas para tratar de problema que afeta 

diretamente a saúde pública e a economia da região

Deputado e prefeitos se manifestam
O deputado estadual Luciano 

Silveira destacou que a discussão 
do assunto deve ter continuidade, 
com a presença de técnicos, buscan-
do construir soluções. “Temos que 
discutir se já não é o momento de 
pensarmos em decretar situação de 
emergência nos municípios mais afe-
tados. Esse é um problema de saúde 
pública, de meio ambiente e que 
tem afetado os municípios economi-
camente. Vamos seguir trabalhando 
para encontrar uma saída e resolver 
o problema do mosquito”, ressaltou 
o parlamentar.

Presente no encontro, a prefeita 
de Três Cachoeiras, Fabiana Leffa, 
destacou a importância do encontro 
como um espaço de diálogo e coo-
peração, onde foi possível compar-
tilhar experiências e buscar soluções 
conjuntas para um problema que 
ultrapassa os limites de um único 

município.
O prefeito de Dom Pedro de Al-

cântara, Alexandre Model, reforçou 
a importância da audiência pública 
para dar visibilidade ao problema e 
cobrar providências dos entes com-
petentes. “Há mais de um ano bus-
camos alternativas para enfrentar o 
problema do maruim – inclusive es-
tivemos em São João do Itaperiú em 
busca de soluções, mas, infelizmen-
te, ainda não existe um produto efi-
caz e legalizado. Como prefeito, não 
posso adquirir um produto que não 
esteja regulamentado, mesmo com a 
pressão da comunidade. Precisamos 
provocar o Estado para que ele assu-
ma esse protagonismo, junto aos téc-
nicos e, se necessário, ao governo fe-
deral, buscando uma solução viável.

Durante a audiência, o biólogo 
Edmilson dos Santos, do Centro Esta-
dual de Vigilância em Saúde (CEVS), 

alertou que o maruim é um inseto 
resistente aos produtos utilizados 
atualmente em programas de com-
bate a vetores, como a borrifação 
intradomiciliar e os biolarvicidas. “As 
técnicas disponíveis hoje não têm 
efeito sobre o maruim. Ele não res-
ponde a inseticidas convencionais 
nem a produtos biológicos como o 
BTI. Por isso, é necessário investir 
em estudos específicos sobre o com-
portamento e controle desse inseto”, 
afirmou. (Com informações de Dep. 
Luciano Silveira e Pref. Dom Pedro de 
Alcântara)

Diversos mosquitos maruim 
na mão de uma pessoa (FOTO 

de arquivo)
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O corte de árvores casuarinas, 
próximas de dunas e da beira mar 
de Arroio do Sal, nos últimos dias, 
causou polêmica e divergências 
entre moradores e veranistas. 
Informando a população sobre a 
veracidade dos fatos, o prefeito 
Luciano Pinto decidiu se mani-
festar oficialmente esclarecendo 
os boatos que responsabilizavam 
a atual gestão pela execução. Em 
vídeo publicado nas redes sociais 
oficiais da Prefeitura Municipal, 
Luciano apresenta os documen-
tos que comprovam que a ação 
foi determinada ainda no governo 

municipal anterior.
A medida faz parte de um Ter-

mo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) firmado com o Ministério 
Público, datado de 18 de dezem-
bro de 2024 — período em que o 
prefeito ainda não havia assumido 
o cargo. “Estou trazendo o assunto 
a público porque estão me culpan-
do como se eu tivesse solicitado 
os cortes. Muito pelo contrário! 
Eu me associo com aqueles que 
são contrários ao corte das casua-
rinas. As pessoas gostam das árvo-
res, elas fazem sombra e ajudam a 
fixar as dunas”, afirmou o prefeito.

Nova reunião com 
Promotoria 
do Meio Ambiente

Atendendo a pedidos do pre-
feito, as empresas responsáveis 
pela execução do corte já sus-
penderam as atividades. Além 
disso, Luciano informa que uma 
reunião com a Promotoria Pública 
do Meio Ambiente será agendada 
para discutir a situação e buscar 
alternativas legais que contem-
plem também os interesses da 
comunidade. O Ministério Público 
alega que as casuarinas são vege-

tação exótica e invasora, o que 
justifica a sua remoção em áreas 
de preservação.

No entanto, o prefeito tem 
uma opinião divergente. “A ca-
suarina pode não ser nativa, mas 
isso não significa, necessaria-
mente, que seja invasora. Não há 
uma quantidade tão expressiva 
delas a ponto de comprometer 
as futuras gerações. Essa é uma 
questão mais política do que, de 
fato, uma preocupação com o 
meio ambiente”, avalia o prefei-
to. (FONTE – Prefeitura de Arroio 
do Sal)

Esclarecendo polêmicas, prefeito de Arroio do Sal se posiciona contrário ao corte de casuarinas
REGIÃO

PM prende traficantes e apreende quase 1,5kg 
de maconha e 3kg de cocaína em Passo de Torres

Em duas assembleias da Amlinorte 
(Associação dos Municípios do Litoral 
Norte) prefeitos da região ouviram repre-
sentantes de duas empresas que prestam 
serviços importantes na região: CEEE 
Equatorial e Corsan Aegea

Em evento realizado na manhã de 
sexta-feira passada (09 de maio), o Supe-
rintendente Técnico da CEEE Equatorial, 
Sergio Valinho, apresentou aos prefeitos 
do Litoral Norte presentes as estratégias 
utilizadas pela empresa para melhoria 
dos serviços na região. Segundo ele, estão 
sendo feitas melhorias desde a concessão, 
reconhecendo que muitas ações ainda es-
tão em fase de implantação. Os prefeitos 
aproveitaram o momento para passar sugestões na operação 
dos serviços, uma vez que a população não entende a demora 
no atendimento, recaindo sobre os municípios a reclamações.

Já na manhã desta quarta-feira (14 de maio), os prefeitos 
da Amlinorte receberam em Assembleia Geral executivos da 
Corsan AEGEA, com objetivo de tratar sobre as normas legais 
referentes a rede de água e esgoto na região. Estiveram pre-
sentes o superintendente de assuntos institucionais, Cesar 
Faccioli, e o diretor do Litoral Norte, Luciano Brandão, que 
passaram aos prefeitos as informações referente aos investi-
mentos feitos pela companhia na região, naqueles municípios 
que possuem contrato com a Corsan. Eles informaram que em 
2024 foram investidos R$ 85 milhões na rede, sendo que estão 
previstos para este ano um investimento na ordem de R$ 105 

milhões e mais R$ 120 milhões em 2026, recursos necessários 
para modernização e melhorias no sistema.

Ainda participaram da assembleia do dia 14/05 executivos 
da empresa Movimenta Soluções, que apresentaram um pro-
jeto voltado a destinação dos resíduos sólidos para o Litoral 
Norte. O assunto deverá ser debatido ainda em novas oportu-
nidades para entendimento desse sistema.

CONVITE PARA FESTA DA BANANA EM MAMPITUBA - O 
encontro do dia 09/05 contou ainda contou com a participa-
ção das Soberanas da 15ª Festa Municipal da Banana de Mam-
pituba, que acontecerá de 20 a 22 de junho de 2025. O pre-
feito de Mampituba, Beto Roldão, fez o convite a todos para 
participarem do evento já tradicional na região. ( Por Rose 
Scherer - Assessoria de Imprensa da Amlinorte).

Equipes da CEEE Equatorial e Corsan Aegea dialogam 
com prefeitos da região em assembleias da Amlinorte

Uma grande apreensão de drogas foi 
efetuada pela Polícia Militar (PM SC) no 
início da noite desta quarta-feira, 14 de 
maio em Passo de Torres. As 18h40min 
uma guarnição da Polícia Militar que re-
alizava um patrulhamento por ruas do 
bairro Alto Feliz em Passo de Torres, rece-
beu uma denúncia de comércio de drogas 
em uma residência.

No local os policiais se depararam com 
um veículo Peugeot 307 de cor prata, com 
o qual o condutor entrou e saiu da resi-
dência suspeita. Quando a guarnição foi 
tentar efetuar a abordagem, o motorista 
acelerou o veículo tentando fugir, mas foi 
abordado em seguida. Com o condutor 
de 34 anos, foi encontrada uma bucha de 
cocaína pesando 0,50 gramas. O mesmo 
relatou que comprou a droga na mesma 
casa onde foi flagrado.

Segundo a PM SC, a residência já é 
conhecida no meio policial por ser um 
ponto de venda de drogas e se encontrar 
num ponto estratégico - a 100 metros da 
ponte que faz divisa com o estado do Rio 
Grande do Sul onde se localiza a cidade 
de Torres. Essa mesma casa já foi alvo de 
disparos de arma de fogo entre facções 
rivais que disputam o controle do tráfico 
na região. No interior do imóvel suspeito, 

os policiais abordaram uma mulher de 28 
anos, que autorizou a entrada na residên-
cia.

Dentro da casa foi abordado um ado-
lescente de 17 anos, que confessou que 
vendia drogas para a mulher recém-abor-
dada. No interior da casa foram localiza-
das 1 quilo e 321 gramas de maconha e 
3 quilos e 196 gramas de cocaína. A guar-
nição do Canil K-9 prestou apoio duran-
te a ocorrência utilizando o cão de faro. 
A guarnição acionou o Conselho Tutelar, 
pois estava presente o filho de cinco anos 
da mulher abordada. Os envolvidos e a 
droga apreendida foram encaminhados à 
Central de Flagrantes da Polícia Civil em 
Araranguá. (FONTE – Rádio Araranguá)

O deputado estadual Guilherme 
Pasin (PP) se manifestou durante a 
reunião da Comissão de Economia, De-
senvolvimento Sustentável e Turismo, 
nesta quarta-feira, 14 de maio, sobre 
a implantação do Porto Meridional em 
Arroio do Sal. O deputado cobrou uma 
posição do governo do Estado sobre 

o assunto. " Não temos a certeza se a 
Portos RS, que é uma entidade pública, 
é favorável ou não a este projeto de in-
vestimento robusto e para uma região 
extremamente necessitada e que vai 
facilitar o escoamento de produtos da 
metade Norte, que são transportados 
por portos catarinenses e de outros es-

tados." disse Pasin. (áudio acima)

O deputado fez um pedido formal 
para que a Comissão ouça a direção da 
Portos RS para saber a posição de seus 
dirigentes em relação ao empreendi-
mento de Arroio do Sal e se há algum 
tipo de proteção ao Porto de Rio Gran-

de. " Não podemos ser con-
trários ao desenvolvimento, 
pois seremos contrários ao 
Rio Grande do Sul." O pre-
sidente da Comissão, De-
putado Gustavo Victorino 
(Republicanos) concordou 
com o pedido e deixou clara 
a importância do debate.

O deputado Halley Lino 
(PT), presidente da Frente 
Parlamentar em Defesa do 
Porto de Rio Grande, con-
cordou da necessidade de 
se ouvir não só a Portos RS, 
mas a sociedade em geral 
e defendeu uma política 
estadual sobre distribuição 

de cargas e modelagem de zoneamen-
to. Ele disse que o porto de Arroio do 
Sal com certeza afetará o Porto de Rio 
Grande e finalizou dizendo que, apesar 
do empreendimento do litoral Norte 
ser através de investimentos privados, 
serão necessários investimentos públi-
cos, principalmente na infraestrutura 
logística.

Sobre o projeto do Porto 
em Arroio do Sal

O contrato de concessão do Porto 
Meridional em Arroio do Sal foi as-
sinado em outubro de 2024, onde a 
Agência Nacional de Transportes Aqua-
viários autorizou a empresa Porto Me-
ridional Participações S/A a construir e 
operar o terminal como um Terminal 
de Uso Privado (TUP). As obras tem du-
ração cerca de 30 meses, dependendo 
da obtenção das licenças ambientais 
necessárias . O investimento total está 
estimado em R$ 6,5 bilhões, sendo R$ 
1,5 bilhão destinados à infraestrutura e 
R$ 5 bilhões para os terminais.

A previsão é de que o eventual por-
to em Arroio do Sal terá capacidade 
para movimentar até 50 milhões de 
toneladas por ano, incluindo cargas só-
lidas, líquidas, gasosas e contêineres . A 
infraestrutura incluirá uma ponte sobre 
a Lagoa da Itapeva, conectando o com-
plexo à BR-101.

Durante a fase de construção, o pro-
jeto prevê a criação de mais de 2 mil 
empregos diretos e cerca de 5 mil in-
diretos . Os defensores do projeto indi-
cam que o porto será um avanço estru-
tural significativo para o Rio Grande do 
Sul, contribuindo para a diversificação 
da oferta logística e redução dos custos 
de transporte.

O processo de licenciamento am-
biental está em andamento junto ao 
Ibama, com expectativa de conclusão 
até o final de 2025 (ou início de 2026) 
. O Estudo de Impacto Ambiental (EIA-
-RIMA) aborda questões como impacto 
de vizinhança, supressão de vegetação 
e mudanças na dinâmica dos sedimen-
tos marinhos. (Com informações de Da 
Praia News)

Deputados cobram mais debates e posição do Governo do RS em relação ao porto de Arroio do Sal

Ministério Público alega que as casuarinas são vegetação exótica e invasora, o que justifica a sua remoção em áreas de preservação. No entanto, 
prefeito Luciano Pinto tem uma opinião divergente.
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CONTRASTES

A  V E L O C I D A D E  D O  T E M P O -  P A S S A D O  E  P R E S E N T E

Por que o passado está sendo cada vez mais esquecido diante da

"pressa" dos dias atuais? Não sei se é uma impressão de quem está

envelhecendo, mas os dias parecem, de fato, mais curtos e o tempo,

mais veloz. Tenho a sensação de que, mesmo sem muitas obrigações, o

dia se mostra insuficiente para as tarefas cotidianas. Pode parecer

ansiedade, mas não é. Pode soar como falta de disciplina ou

planejamento, mas tampouco é.

Muitas atividades possuem horários, prazos, métodos e condições

específicas, e nem sempre se encaixam no tempo que temos disponível.

Deixando o âmbito pessoal e indo para o coletivo, temos um exemplo

prático dessa situação.

Esses dias, uma amiga compartilhou a foto acima, que ilustra um

contraste entre o passado – a antiga prefeitura – e o presente – os balões

que colorem a cidade durante todo o ano. De um lado, a beleza dos

balões; de outro, o esquecimento de um prédio quase em ruínas.

À primeira vista, a imagem pode sugerir uma harmonia entre o passado

e o presente. No entanto, uma análise mais atenta revela a enorme

distância entre eles. A pressa do presente, assim como o balão, segue ao

sabor dos ventos do chamado progresso. Não para, pois balão não tem

freio, assim como o processo de construção desenfreada em nossa

cidade. Não há tempo – ou não se quer dedicar tempo – para observar

esses monumentos do passado, pois eles não atendem à urgência do

presente. E os dias parecem curtos demais para isso. Enquanto o tempo

avança, prefeitos se sucedem e o prédio histórico da antiga prefeitura

continua aguardando uma brecha na agenda do futuro.

A publicação da foto, acompanhada do texto original, provocou reações

e comentários de amigos que ampliaram e enriqueceram a reflexão

sobre o tema. Como essas contribuições foram feitas em uma rede 

ronidalpiaz@gmail.com

ICD/LD

Av. Barão do Rio Branco, 815, sala 3

 social, optei por reuni-las em um

único texto, com o objetivo de

apresentar de forma mais coesa e

fluida a ideia central que nos une.

“Houve um tempo em que Torres

prezava por suas histórias, suas

paisagens e sua memória

coletiva. Hoje, esse tempo parece

cada vez mais distante. Em meio

a uma avalanche de obras e

empreendimentos imobiliários, a

cidade vai, pouco a pouco,

perdendo aquilo que a tornava

única: sua identidade cultural.

O cenário atual revela um

apagamento silencioso, mas

profundamente preocupante. Um

povo sem cultura, sem acesso à

sua própria história, perde

também sua capacidade de

reflexão crítica. Em Torres, isso já

se faz sentir. Onde antes havia

memória e pertencimento, hoje

se ergue o ruído incessante da

especulação imobiliária.

Construtoras avançam sobre

tudo: paisagens naturais, prédios

antigos, praias, vias públicas.

Tudo vira terreno fértil para a

construção de apartamentos de

luxo, voltados a um público que,

na maioria das vezes, mal pisa

por aqui. Basta observar: muitos

dos prédios recém-inaugurados

permanecem com as luzes

apagadas, inabitados por quase

todo o ano. Quem mora, trabalha

e estuda em Torres — o torrense

de verdade — não tem acesso

proporcional aos benefícios dessa

“transformação”. Pelo contrário:

presencia a destruição de seu

patrimônio sem receber em troca

nem o mínimo.

Enquanto tanto se constrói, a

cidade também vê muito se

perder. Bibliotecas? Não há.

Auditórios para apresentações

culturais? Tampouco. Museu?

Existia, mas foi fechado de forma

hostil no dia 18 de maio de 2022,

justamente no Dia Internacional

dos Museus. O espaço, que

funcionava no prédio da antiga

CONVÊNIOS

  prefeitura, está abandonado. 

A omissão do poder público salta

aos olhos — e fere quem ainda

acredita na importância de

preservar a história local.

A comunidade tem o direito — e o

dever — de se manifestar. Por que

não exigir contrapartidas das

construtoras? Por que não

transformar parte desses

investimentos em um centro

cultural de verdade, que acolha

artistas, conte a história da

cidade, receba estudantes e

encante visitantes? O que falta

não é demanda. O que falta é

vontade política.

É preciso também denunciar o

comportamento de certos

representantes eleitos.

Infelizmente, muitos daqueles

que foram escolhidos pelo voto

popular parecem ter se

desconectado da realidade da

população. Ignoram as vozes que

se levantam contra o

apagamento da identidade local.

Agem com miopia política e

superficialidade, promovendo a

destruição do que resta da

paisagem e da memória de

Torres.

A crítica aqui não se dirige à

cidade, mas àqueles que a

administram de forma rasa e

sem sensibilidade. Os torrenses

que cuidam de suas memórias

afetivas, que valorizam a cultura

e a história, não devem ser

confundidos com esses

governantes transitórios. São

esses cidadãos conscientes que

mantêm viva a chama da

resistência cultural.

Torres ainda valoriza sua história.

Quem não a valoriza são as

autoridades que serão

lembradas, no futuro, por suas

atitudes pequenas diante de um

patrimônio imenso. 

Este artigo é, antes de tudo, um

pedido de socorro — em nome do

museu, da memória e das

pessoas que ainda pensam.”

Fonte: Facebook.
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